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ACTOS PO PODEll EXECUTIVO
DECRETO N. 4.587—DE 8 DE OUTUBRO DE 1902

Approva o reilamento para a Escola Pratica de rtil

O Prosidante da Ropablica dos Estados Unidos do Drazil re-
solve appi ovar o rogalamento que a esto acompanha e assi-
gnado pelo Ministro e Secretario de Estado da Marinha, para a
Escola Pratica de Artilharia em:via pelo . dJereti . n. 2.'i90; do
1 do inalo di ll, ficando revogado o que baixou com o de-
creto n. 8.737, de la do novembro do 1882.

Capital Federal, 8 do outubro do 1902, 14' da Republico.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Avô' Pinto do	 ,

•	 Regulamento da Escola Pratica de Artilharia
CAPITULO I

DA ESCOLA E SEUS FINS

Art. 1. 0 A Escola Pratica do Artilharia. no Rio de Janeiro,
tem por fim habilitar artilheiros, que, a bordo dos navios da
Armada, possam beto desornoonhar os deveres da sua profissão,
inclusive o manejo das armas'portateis.

Na mesma, escola havera dons cursos, sendo um destinado ao
ensino pratico de inferiores e p r aças e o hutro especial para os
olliciaes subalternos da Armada.

Art. 2." A escola funccionara no Quartel do Cominando da
Divisão de Torpedeiros, onde haverá, tatuo quanto possivel, os
diverS.'s typos mie canhões usados na Ar ioda.

O manejo e pratica do tiro rio o Laos bocas de fogo ; o perfeito
conhecimento delias e de outras armas, que lenimento interes-
sem AO serviço da artilharia o tis evoluções do ataque o defesa
no mar, ou por occasião do descnibarquo, constituem o objecto
principal da instruceão pratica dos aininnos.

Art. 3. 0 Para a montagem dos conliePs serão conveniente-
mente empregadas carretas do diversos typ, s, principalmente
das do uso a bordo, tendo-se, assim, por firn sujeital-as a exoe-
riencias regulares, que determinem a aequisição das que;devatn
sor adoptadas.

Haverá tombem na escola armas brancas e de fogo portateis
dos systomas mais recommendados.

CAPITULO II

DO PESSOAL DA ESCOLA

Art. 4." O pessoal da escola constará
Do director, que será o commiondanto da Divisão do Torpe-

deiros
De does officiaes professores ; sendo um pira o ensino o

exereiclos praticos do artilharia e o outro encarregado de ensine
manobra e o uso das armas de fogo portateis, bem assim do
armas brancas

Do sectetario, que será o do Commando da Divisão do Torpe-
deiros.

Art. 5." O °Melai mais graduado dos existentis no Com-
mando da Divisão de Torpedeiros, logo em seguida ao respe-
ctivo commandante, atalhara o direator o o substituirá nos
seus impedimentos, pelo que será o vice-director da mesma
escoei.

Art. G. 0 Os professores serão nomeados podo Ministro do Ma-
rinha, por proposta do director da escola, int , os eseolhera
dentro os officiites mui s competontes dom (lu idros tio
Corpo da, Armorio, p y!onlo sor exonerados, quando o Governo
assim entender.

Art. 7. 0 O director, o vice-director e o secretario perceberão
os vencimentos dos corgos que exercem no Cominando da
Divisão do Torpedeiros e os professores os de embar-
cados, percebendo, porem, estes, u vice-director e o secretario,
além disso, a gratitlenSo que o Congresso Naeional

Art. 8." Nos primoiros dias do m oz de j lieiro serão tirados,
polo commandanto do Corpo do Marinheiros Nacionais. por
ordem do Chefo do Estado Maior General da Armada, dentio as
praças e inferiores elo mesmo corpo, os que estiverem habili-
tados a ficquentar o curso da Escola Pratica de Artilharia.
pref rinduse, entro equollas, os grumetes provenientes das
Escolas de Aprendizes, que tenham verdecido praça pouco antes.

O seu numero não excederá de 50, preenchidas as Va tZ.88 ries
que forrem approvades e remettidos para o Corpo do Marinheiros
Nacionnes.

Per exe ,pção, prolerío sor admittidns como alumnos da escola
alguns aprendizes marinheiros.

Art. 9. 0 Pra os reilciaes a escola será um externato,
ficarulo, porem, os m osmos na obrigação 06 comparecor no
quartel da Divisão de 'foroodeiras, quando houver exercicios
OU gulas.

Art. 10. Para os inferiores e praças será um internato, em
queiestarão sujeitos a todas as preseripções, leis e regulamentos
militares.

As praças matriculadas terão o titulo do o.prenlizesi artilhoiros.
Art. 11. Nenhuma praça dos Corpos de Marinha será admi

tida na qualidade de alumno seta a prova peesturiptiva, /to apti-
dão para a profissão de artilheiro, devendo saber ler e eserover,
preferindo-soas que tiverem outros conhocimentos, principol-
mente o das operações arithmeticas até Noções.

Art. 12. O pessoal docente nãci será sujeito ao serviço interno
do quartel e da Divisão do Torpedeiros ; os alumnoe inferiores e
penas, porém, se, Incumbirão do serveor do mesmo quartel e da
Divisão de Torpedeiros, quando necossario,além da obrieaeão
conservação de todo o armamento que tiver relação com os exer-
cicios o o ensino.

Art. 11. A escola ser frequentemente inspeccionado pelo
chefe •10 Estado-Mak r General 'da Armada, aeo liponloolo
direetor da artilharia.

O fim da irameeeão é ! romptamento provi lenciar-se a hem da
ot dem e regularidade dos estudos e da iiiseiplina, recorr•tnd0
aguei Ia autoridade ao Minstro da Marinha, quando não lhe for
possisiel deliberar por si mesmo.

CAPITULO 111

CUR`OS PARA INFERIORES E ritAças,

Art. 14. A instrução dos alu muros deste enes, será inteira-
mente pratica., u 017 pi ehendendo

1. 0 Principies e'ementa.res de goornot ri t, pratie I, estrictit-
menta nocessarios ao conhecimeet dos prwe sos geipiticos que
°ensaio exigir

2. 0 Systema metrico, nas con ,M53z1 supra indicadas ;

o regulamentio para a Escola Pratica
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Art. ?4. Os aluinnott cate receberem o titulo de inforiorea
artilheiros e medrá Aros artilheiros voltarão ao corpo de mari-
nheiros nacionaes, afim de seguirem seu destino.

Art. 25. Quando não houver pessoal habilitado, os artilheiros
a bordo dos navios da armada serão tirados da Escola Pratica de
Artilharia,

3.- Nomenclatura das boccas de fogo. carretas. proja , r : • :I!
menta e outros accessorios da artilharia naval;

4*. s Exorcisio de artilharia, ora gersl, comproa:
quando for possivel, o •das torres, com O , einprego dos p	 1;ass
hydraulicoe e qaaesquer outros;

5. 0 Exercidos de metralhadoras, canliões-revolwers	 estia
panha, tanto a bordo como em terra; •

6.. Nomenclatura, exercido e manejo de armas brome a O do
fogo portateis, em uso na marinha ;

7.° Exercido de morteiro e de foguetes do guerra;
8, s Denifições geraes de artilharia, noções sobre a traa! i

ponto em branco, linha de tira e angulo de projecção ;
9. 0 Uso das alças de mira, methodo pratico de grada 1- a3 o

aclimai-as nas baacas de fogo ;
10. Explicações sobre o emprego oportuno dos di ffsrentes

projeetis e cargas do polvora, e mothodo pratico de cal . Jair as
distancias ;

11. Observações praticas sobre a execução do tiro, ()apli-
cações sobre as pardarlas e as circumitancias que devast
ficai-as em combate no mar ;

12. Considerações sobre os pontos do navio inimigo rine se
devam com preferencia ofender e sobre o momento mais fava-
ravel de fazer fogo, attendendo aos balanços do navio ;

13. eaaeraaasses sobre 09 desvios dos projectis alados a
quanto á influencia da intensidade e direcção dos ventos nas
pontarias •

14. Marfo de reparar, durante o combate, avarias . q
derem nas carretas, palarnantas e , outros accossor -; dos
canhões ;

15. josaaamaaao dos palites da polvora o da artilhai ia. Pre-
cauç5es a tomar no serviço do transporte da palvora e das arte-
factos bellicos ;

16. Conservação da artilharia, projeetis e mais petrechos de
guerra. Limassza das armas brancas e de fogo portateis ; ma-
neira de as montar e desmontar;

17. Determinação, por meios praticas, do vento e calibre das
balas ; classificação das boccas de fogo; reconhecimento e recti-
ficação passivel dos defeitos rem/tantas do seu prolousesto ser-
viço ; modo de usar as agulhas e mais instrumetit6' aorten-
contes aos canhões de bordo;

18. Diferentes methodos de atracar' a artilharia, eilSi:treal4
e desembarcal-a ;

19. Lançamento ao mar da artilharia com as preeesis5
tomar nessa °ocasião

20. Conhecimento cios toques e signams das diferente- fainas.
Art. 15. No ensino serão adoptados 03 compendias lua me-

lhor acompanhem os progressos da artilharia naval, 11M coada
ções do pregramma da escola.

CAPITULO IV

CAPITULO V

DA MATRICULA, EXERC/CD) ESCOLAR E EIA=

Art. la. o ) curso Inativo começará no dia 15 da ja leasa de
cada armo e terminará em 15 de navombro do cada olmo. aa.
dendo o Governo adiar á abertura ou prorogar o erice ast manso
das aulas, quando as eircumstancias p exigirem.

Art. 17. Os avimos. (lua corneçarãa no dia seguir, ';a. so:ão
feitos perante o cheta do Estado.Maior General da Arasda. por
uma commissão composta do director da escola, soa arasidira
o acto, do director da artilhari t e dosidons professoras

Os exames constarão da parte expósitiva sobro pontos leccio-
nados durante o anuo e principalmenta dos.exercutios ;indicas.

Art. 18. • O presidente do acto de exame prestara tona em o
seu voto e, no caso de empate, prevalecerá esse vota para a
approvação ou reprovação do examinando.

Art. 19. 03 alumieis que por maga° justificado, a juiza da
commissão examinadora, deixarem 'de fazer exame eu tampo
proprio, serão mais tarde adusittidos a esta prova, Mo Iiaute
ordem do dirostor.

Art. 20. Os aluamos approvados nas matarias quo firmam o
curso da escsla, receberão o titulo de marinheiros (q. ! Ilu;...)-os e
iol'eriores N:Majros.

Art. 21. os clinmnos reprovados bom assim os pie não
mostrarem applicsasu e aptidS0 pare, os estudos do e pata da
Neola ..'rio reinettidas para o Corpode Marinheiros ,u(S,
que lhes dará destino.

Art. ae. Terminadas os exames, o director da essa! /alma-
terá ao Quartel (amarai a relação tios alumnoa aapsav aios e
reprovadaa, com r?lação dos corpos a ano pertencors • ta: Ja-
mais aspeciticações neaci:sarias. Esta! relação será pulo: aula am
orlem ao dia.

Art. 23. As notas namericas monsaes do aprovoil s o- snta e
c-Manta. assim como os grilos corrospondootos aa a s '.	 s ao
em todo o curso, serras representadas' pelas segninta	 • .. .•
aos ganes correspondem os significadOs que lhes estão	 f ona .

/aprovado	 - má.

	

1-? -	 simplesinma, -	 saffitivel .
3-1 - - taartimanta - regalar o alia.

	

5-	 dl:saia:vau - - optuna.

CORSO PARA. OFFICIA.E3

Art. 26, A inscripção na escola será facultativa para os ofil-
ciaea que galgarem frequental-a, uma vez preenchida a coa-
(Mão de embarque.

O chefe do Estado-Maior General da Armada designará annual-
mente, até principio de janeiro, o numero de froqueucia dos of-
ficiaes no curso da escola.

Art. 27. Os ofilciaes alumnos, uma vez inscriptos, ficarão
sujeitos a exame e a sua approvação será conaiderada como um
titulo de merecimento:

Estes exames serão feitos perante a commissão exami-
nadora de que trata o art.. 18 deste regulamento.

Art. 28. A classificação dos °Meiam approvados, que será
feita de moio identioo ao adoptado na Escola Naval para os res-
pectivos alUrndas, será enviada pelo director da escola ao
chefe do Estado-Maior General da Armada, para ser pu-
blicada em ordem do dia do Quartel-General.

Art. 29. 09 ofilciaes approvados nas aulas do curso da En-
cala Pratica de Artilharia receberão o diploma de Instructores
artilheiros.

Art. 31 . 03 orneiam diplomados Serão encarregados do ser-
viço de artilharia a bordo dos navios em que embarcarem.

Art. 31. Não será permittido roa& o curso sinão ao ofil-
cial qua, depois de Inscripto, não houver frequentado as
aulas e exercidoa por molestia, exigenda do serviço militar
mi qualquer outro motivo devidamente justificado perante o
Chefe do Estado-Maior General da Armada.

Art. 32. O offleiat inhabilitado em exame, sob pretexto al-
gum, poderá repetir o curso.

Art. 33. Os °Moines superiores da armada que, com licença
do chefe do Estado-Maior General da Armada, frequentarem as
aulas da escola não serão obrigados ao acto de exames.,

Art. :34. Os °Moiam em serviço na Divisão de Torpedeiras
terão preferencia para a inscripção.

Art. 35. Os &Mau aturarmos serão os auxiliares do director
da escola e dos professores em todos os exercidos effectuados
pelas praças matriculadas.

Art. 36. 03 dficiaes-alumnos deverão auxiliar o director da
escola e professores na procura de todos os meios que lhes pro-
porcionem aperfeiçoamanto nos conhecimentos e estudos da espe-
cialidade a que se dedicaram.

Art. 37. O curso pratico de artilharia para os officlaes da
armada cunprehenderá os seguintes pontos, que, conveniente-
mente desenvolvidos nos prosa ammas organizedoe pelos profes-
sores, eervirila de baga para o ensina e para os exames.

1. Deseripção das boccas de fogo, respectivos apparelhos e
acoessorios usados na Escola Pratica de Artilharia, a bordo dos
navios de guerra, nos corpos de marinha e, em geral, nas mari-
nhas estrangeiras.

2. Exercido de artilharia ao alvo, o maior numero de vezes
passiva' ; determinação das velocidades iniciaes.
3 El-Tci .•ios cam metralhadoras, com os canhães-renvolvers,

foguetes de guera e morteiros.
Exercieloa de embarques e desembarques, no ataque e na

dafesa.
4. Meios praticos de avaliar as distancias em OS instrumen-

tos mais usados.
5. Conhecimento das espoletas preparadas ou adoptadas

pelo Laboratorio Pyrotechnico, seu uso e diversas appa-
andes.

6. Conhecimento das couraças que defendem os IlaV109 de
guerra das diversas potencias navaes; dos projectis e -cargas
proprios para perfaral-as e das tabollas respectivas.

7. Pontos mais vulneraveis dos navios de combate, conhecidas
as diferenças de espessura das couraças.

8. Observaaões sobre a execução do tiro e diversos modos de
pontaria ; oiremnstancias que a podou; modificar durante o com-
bate.

9. Observaçtbs sobre os desvios dos projectis nos diversos
systemas de artilharia ; conhecimento daa causas que concor-
rem para taes desvios.

10. Meias promptos e afilemos para a reparação dos desarran-
jos que se podem dar, durante o combate, nas baterias ou nas
torres dos navios.

11. Maneira de carregar as bombas e do graduar as espoletas,
segundo as distancias dos alvos.

12. Arrumação do paiol da polvora; diversos systenias de
cota a dapensas de artilharia ; precauções a tomar no traiu-
/MO 'ta noivara e modo de acoadiciattar projetis carregados
e quaesquer outros artigos ou artefactos de guerra.
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13. Meios de bern conservar a artilharia, as armas portateis
e brancas e Os domais petraohos de guerra.

14. Conhecimento das (Diferentes pois-oras do guerra e suas
mencipacs applicações.

15. Conhecimento das diversas cargas de polvora segun lo os
projectis a empregar, as distancias o natureza de crejectos a por .
cutir.

Verificação do calibre do3 projectis o classificação das
diversas boccas do fogo ; uso das agulhas e mais instruin entos
da artilharia.

17. Mamara de fazer as pontarias no mar com drterminad is
cargas, tendo orn consideraçOo os balanços do navio, as dis-
tancias, a direcção o intensidade do vento.

18. Embarcar e desembarcar artilhoria grossa e ligeira ; pre-
cauções a tomar quando se tenha de lançal-a ao mar ; meios
de inutitizal-a, quando for preciso.

19. Exorado de carabina, revolver e armas brancas.
20. Conhecimento minucioso da nomenclatura (1 r todas as par-

tes de que se compõem as differentes peças do artilha-ia o as
armas port deis (I is principaes marinhas, a vista dos mi lei s
que deverão existir na Escola Pratica.

21. Explicação c isca instanciala. dos systemas do cartuxos me-
tallicos inteiriços e suas vantagens e desvantagens.

2. Exercicios com os apparelboa em USJ para a mauobra
das torros do artilharia.

Art. 3. Nos ex tines serão prinapalmente attendi los os exer-
'cicios praticos de tiro ao alvo.

O alumias que. nessa ocasião, malar mimoso de vazas tocar
o alvo. ou anleriorrnente assim o houver feito, durante o corso,
será, por isso, comi lora lo cora merecimento pira os effeitos
da classificação d: que trata o art. 2.

CAPITULO VI

DEvERES E ATTRIBUI0Es 1)0 DIRECTOR E mus EMPREOAD3S

Art. 39. Ao director compete
1.° Organizar, de accordo com os professores, OS programmas

de estudos e os sujeitar á approvação da Secretaria de Estado,e o
regimento interno para o serviço da escola, Com o . horario para
as aulas e exercidos.

2. 0 Propor á Secretaria do Estado, por interrnedio do Quartel
General, as medidas que julgar uteis ao progresso e á disciplina
da es:ola.

3, 0 Autorizar, com a sua rubrica, as guias de ps lidos do
objectos necessarios ao serviço o ensino da escola.

4. 0 Informar, do tros em tl'03 mezes, ao chefe do Estado-Maior
General da Armada, sobre o comportamento, asiduidado o tiara
litaçõas dos professores, bom assim dts offIsiaes e praças
alumnos da escola.

5.° Apresentar annualmente, antes da abertura das aulas, á
Secretaria. de Estado, por interme tio do chefe da Estado Maior-
General da Amada, um relatorio das occurrencias dadas na es-
cola, mencionando as providencias pedidas, as que se deram e as

' que forem ainda n.reessarias para o portado anil arnento do s
viço. A este relatorio, inforinalo pelo mesmo chefe do Estalo.
Maior, acompauharão uma relação dos aluirmos approvados o um
mappa de todos os exercidos o exp:riencias executados.

Art. 40. Ao vice-diractor compota
1. 0 A vigilancia do serviço intorno da escola. para o que

inspeccionará diariamente to las as sua- dependonaas.
2.° Executar as ordens do director e as disposiçOes qus te-

nham por fim manter a disoiplina da asada.
3. 0 Impor aos alumnos as correcçaos e castigos que se tar-

narem nocessarios, de oceordo com as leis em vigor, feitas as
respectivas communicações ao director.

4.- Observar que todo o pcs;oal desempsnlie suas amaçara,
com regularidade. dando parte ao directas (le q malquer vacus-
renda quo affecte a di;ciplina da escola.

1pspeccionar toda a escripturaoão relativa ao funcsio na-
mento da escola.

ia s Substituir o director nos seus impedimentos.

Art. 41. A03 proes;ores amaina)

1.° Promover, por tolos os meios ao seu alcance, a inse.urCto
e adeantamento dos alumnos.

2." Itaquièitar. por intermedio e com informação do airector,
es armas, munições, instrumentos o Mais objetos neses;aalus
para o ensino.

3 ° Calibrar a artilharia e projeolis ; verilicar as qualidados
de artisos do que trata o paraarapha anterior, ainda da sua
conservação e boa guaria o arrumação nos peões e depositos
autorizar a de.spoza da olma e munições de guri a, para os
oxereicios.

4." A prssentar ao director, lega depois dos nxar s ici• s , nota
especificaria da palvosa o muniçass jie g uerr t de •.ipetaliitas e 1 s
objest )s que precbaroin ser concertados.

aissalisir (taranta o ensino e exercidos o prece-
11 • o ir ' dl:H atura ter,multava) entre alies a orlem e dis-
toarei poios meios ao sea alcance ou r-aorron flo ao director,
pia; puniaos, quando assim for necessario.

Saitar em livro pr serio, rubricado pelo director, o apro-
a- e ;ali ato.applielisioaornaortainento e froluoncia da talas alu-

on assim as punições impostas durante o antro ás
s

fata livra será aprssontado no acto de exame á cOMMIS35,0
ex . I.mna lora para teraeror os dado neco3sarios para a organi-
z-teal do retal:erro e rnappas do que trata o art.) 11.5 da presente
regulamento.

Art. 4. O secretario terá a seu cargo o archivo o biblio-
Ursas da oscila; compotindu-Illo tola a oscripturação
especial do serviço da mesma escol s, corno soja a inatricula dos
alumnos, o capa lien te do director, i imola Ri vo o relatorio, mappas,
correspondenoia olllial e o tinis que oco m.or.

Art. 41. Para a 'sairia e servis° interno da escota haverá
doas ou taes inferi ires, esoolaidas tilltre 03 inforiares aluamos,
ou lia falta de rtes dentre u; ¡I) o an a tad )mii eivisia da Ter-
p :doiras.

A estes compete
I." Fas)r, eru vista de um u. meloal dos praoas matri•ularlas

ten reato de formatura, a cli nia/a; nanar o {santo antes de
cara»; qa (aluar t saaalli a o declarar ao professor os num .s dos
alieno es q te reataram e Os M divos que deram legar á (LM.

O ponto ,los officiles será, tora tdo p mIe professor.
2.° Assistir a 101ts a; Doai rs e esercicios, oba)rvar e fazer

cumprir stristamaito as ordens e instrucçaes, qus lhes forem
dadas, em rei:aça° ao ensino n exercicios rios aluamos.

3." Tomar nota não só da quantidade de pois-ora o munions
de guerra despia-elidas nos exercidos, mas, ainda de outras
osenorencias de que dova dar conhecimento aos seus superiores.

.1" Manter a disciplina entre os alurniros praças o policiar os alo-
jamentos, para quo nestes, sob sua responsabilidade, haja o
maior asèoio, ordem e regularidade.

3." Cuidar na limpeza, conservação e arranjo de tolo o ma-
terial de guerra.

PiSrOSIçõES DivIsitSAS

Art. II. [imanto o anuo lectiva os a I umnos da Escola Pratica
do Artilharia, scan:lanhados dos respectivos professores, sthirão
barra-fara, em qualquer dos navios da esquadra, que *era desi-
gnado polo chofe do Estado Maior General tia. Armada, urna vez
por mez, para e*:Cr,M .ios de tira no mar e para satisfazer outras
esi gencias ' Ir) ensino, que não puderem S21' canvenienteinente
atter/leais doutro do parto.

Art. 4. As munições do guerra, instrumentos o mais objectos
de que a escola carnal ; para funi;ciots(r pelo lundu indicado neste
regulamento serão fornecidos perils corupetentas repartições da
marinha, mediante os formalidades da lei e carregados ao com-
rnissario da Divisão de Torperlsiras.

Art. 46. Os ni ssmes otalviaos-a.lumnos, acompanhalos dos
professores, visitarã o . quan lo lhes for ordorsolo, os navios de
guerra 113.CIOnMS e esicatu.reiros surti'i porto, as °Moinas do
Laboratorio Pyrotechnic raEssola de Tiroaabricas do polvora e (I,)
armas do alinisterio da Guerra e oatros estabelocitnontas do Es-
talo ou de particulares, que lhes woporei rmarnm meios de aper-
feiçoar os seus conhecimentos e ostudos.

Art. 17. Os aluinnos-infariores o praças receberão gratuita-
mente os compendios, papel, lapis e mais artigos coneernontes

taes exercidos praticos.
Art. 45. Os guardas-marinha-alumnos e os aspirantes da

Escola Naval, todas as ver:sofria for possivel,assistirão aos olor-
cicios da Escola Pratica de Artilharia.

Art. 19. Haverá na escola, carregada ao secrotario, um'.
bibliothoca, composta do livros e publicar:aos perialicas, con-
cernentes á artilhares o ás ospeoialidadas do ensino, designadas
no respectivo progranuna. Pela bieliuthoca do marinha serão
forneci los a da esoola iiratica de artilharia todos os livros, re-
vistas t joruaes nas condições sum ..). inilieadas.

Art. U. A escola ileverá possuir modelos dos diversos typos
de peças de artilharia emprazadas nas marinhas militares, e
iguaimento fari aeliiisição dos cartue!ius, espoletas o mais a"ti-
vos espoe' ies /les; orinattnn to.

Taes objectos carretados ao i . ) • iiiniss.trio ti II, visão de
Torpedeiros, que os entregará, na:diante requisiça,), para as
lições paiticas (tos olumnos em escol.

Art. 51. Os MI :Sies- liarmo s tvarão nas !IW:l51 o durante os
cxoreiclos o uniforme de ore. c!s. , ti o (1-: listrai a eraaar i ne a
estação.

Art. 52. Os conunan :antes dos navio; da es:quoilra. quando
reconhec rrem iptilão para a esmciall , lale do artilharia. em
praças das -cus liavas:, as indicarão ao comutando
do Corpo ilo Moi-moeu. s Naciona,s.

Art. 5 A	 (amarro. arai, quando o Miuistra assim
ente • 'or tio p rp>- . c a ,. ias cone o- rtitiis á r,rtil baia o manas
port aei seveueo, oara julgar acssas 	 ser designa-
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do, além do director da mesma escola, e dos respectivos pro-
fessores, o director da artilharia o Laboratorio Pyrotechnico e
mais pessoas que o Ministro nomear.

A commis-lo supra mencionada apresentará o seu relatorio á
Secretaria de Estado, por intermedio do chefe- do Estado-Maior
Creneral da Armada, que emittirá parecer.

Art. 54. Com as notas que obtiver dos professores, o so cre-
tarjo organizará um registro dos tiros de exercidos o capo-
'lendas dos c,anhões, mencionando todas as circumstancias pelas
quaes se verifique más qualidades de cada uma das boceas de
fogo pertencentes á escola.

Art. 55. Haverá no commando da Divisão de Torpedoiras
ao serviço da escola deus armeiros, encarregados do armar e
desarmar as armas portatels, concertal-as e tel-as sempre em
estado de bem servir.

Art. 56. As praças e inferiores matriculados na Escola Pra-
tica de Artilharia terão as vantagens e vencimentos de embarque
em navios de guerra.

Art. 57. Poderá o Governo elevar o numero de professores
com as mesmas vantagens concedidas aos de que trata o pre-
sente regulamento, quando julgar conveniente aumentar 11,

(regraram da escola.

Art. 58. O Governo, á vista do que a experiencia aconselhar
e lhe for proposto polo director da anota, poderá fazer neste
regulamento alterações de reconhecida utilidade para melhorar
o serviço e a bem do ensino.

Art. 59. Todas as, despesas coma Escola Pratica do Artilharia
serão feitas peles competentes verbas orçamentarias.

Art. 60. Às horas do ensino, para os ofilciaes e praos que
frequentweera a escola, ser'áo diferentes.

Art. 81. Os inferiores e os marinheiros artilheiros vencerão,
quando embarcados, a gratificaaão mareada no regulamento da
Coro de Marinheiros Nacionaes para 03 que exercem essa aspe-
deidade e usarão do dist(nctivo marcado no plano de uniforme
atas praças do mesmo corpo.

Art. 82. A contabilidade da Escola Praticada Artilharia ficará
a cargo do commissario da Divisão dei Torpedeiros, que terá
escripturação relativa a esse respeito., com as obrigaçoes que
lhe competirem pelas leis de Fazenda, em vigor.

Art 83. Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federal, 8 do outssiko de 19)2. --„Tosj Pinto da Luz.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Por docrAo de 13 de setembro findo foi
C4llCh(i:) privilegio de invenção, ror 15

resalvando o Governo os direitos do
terceiro e a sua re•ponsabilidado quanto á

noviciado o utilidade da invenção, pela pa-
tente n. 3.665, a Luiz Nicoldo Dinfrayer o
Guilbormo Augusto do Faria, bra,ziloiros,
momices e Industriaea residentes nesta
Capital, para sua invenção de appareiho
denominado —Mictorios systema DulTrayor.

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinis• terio da Justiça e Negoeios
Interiores

ExpediÁnte ir'.de 8 de outubro de 1902

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

Do 131$924. dospoza.s miadas do Instituto
Nacional do Musica;

De 2:299$997, folha dos empregados subal-
ternos do Instituto Benjamin Constam

De 25. despcsza minda, do Juizo Federal
isa s ,cção ts Rio de Janeiro;

De 17s;, identica despeza do Supremo Tri-
bunal Federal;

Do 290$000, auxiliares interinos da Biblio-
Moem Nacional;

Do 250. substituição do lunecionarios
mesma bibliothoca ;

Do 11 Mann, ordenado que compete a Ar-
tinir de * Bulhões pOr ter exercido n legar
de auxiliar da secção antbropometrica
Casa de Detenção;

Do 3:1.441 a Augusto de Pinho, photogra-
pitn interino da dita rupartieão, ordenado
do e a 10 do agosto ultimo.

liPea•n•n•••

cot d' machado

Bacharel Entropio Pereira do Faria. pe-
dindo ser inscripto no namoro dos contri-
buinOs do montepio dosto
O peUcionario, embora considerado. em dis-
ponibilidade por força do do ,srato legislativo
e. 657, de 25 do novembro do 1899,não pôde
ser adinitt ,do como contribuinte do montepio
civil mnquanto vigorar a disposiç5.o do
art. 37 da lei n. 490. d s 10 do dezembro

•do 1897.

Expedient3 de 9 de outubro de

DIRECTORIA. DO INTERIOr

Cone:Ndeii-soa Lavia,re La.urino.a exonera-
ção, que pediu, do logar do bibliothocario
Escola Nacional do Relias Artes, sondo no-
meado. Antonio Augusto Toixeira para exer-
cer o mesmo logar. 	 •

—Accusou-se recebido o oficio, de 3 do cor-
rente mez, do provedor dá Santa Casa da
Miscricordia, da cidade do Santos, no Estado
do S. Paulo, o agradeceu-se a remessa que
fez, do um exemplar impresso, do relatorio
corrospondento ao a,nno compromissal de
MOI a 1992, apresentado itiquella Irmandade
em 20 de julho ultimo:

E xpadients. de 10 de outubro de 1902
DIRECTORIA DO INTERIOR

Coneaderain-so as seguintes licenças:
A Agostinho Luiz de GOLIV(53., professor de

oboe o ftgote do Instituto Nacional de Musa
C.a, uru mez para tratar de negoeios de seu
interesso, c nri o vencimento que lhe com-
petir. ira termo da lei;

A Jorto Honremos Lima Barrete, almoxa-
rife das Colonias do Alienados, na ilha do
Governador, 'traz meses para 'tratar da
saudo, com o vencimento que lhe competir,
na Rirmo da lei.

—Accuson-so recebido o oficiei° do gover-
nador do Eetado do Amazonas, de I do s3-
Ululo° ultimo, o agradeceu-se a remessa de
um exemplar. impresso, do 20 tomo das leis,
decretos o regulamentas desse Estado, rela-
tivos ao primeiro semestre do 1901, o outro
da mensagem que apresentou ao Congresso
Estadual, em 10 de julho do mesmo anno.

—Autorizou-se o director da Escola Poly-
technica a adquirir, pota. quantia do 1.930
franco c, os apparailms noce?sarios ao gabi-
nete do physim industrial, conformo a
relação que acompanhou o officio n. 135, de
13 de mez passado.

—Doolarou-se
Ao dicsetor da Escola Polytechnica do Rio

do Janeiro que foi approvada a proposta da
congrogação relativa ao adiamento, para
não perturbara regularidade das aulas, do
modas ) para provimento dos logaree do
eubsetuto da 3s secção o professor do desonho
do construcção o exploração
dc minas, devon-la, entretanto. conservar-se
aly‘Na, a inseri peão do candidatos ata 4
do novembro proximo e 3 de abril do 1903,
respecsivamente, observado, por analogia.
o que dispõo o art. 55 do Cothga de Ensino
em. vigor;

Ao intendente municipal do Torres, Estado
do Rio Grande do Sul, em resposta ao
oficio de 27 de agosto. proximo indo,

que, na conformidade do art. 64 da lei n.35,
de 95 de janeiro de 1892, 003 presidentes
dos governos municipa.es eomp:'ta fazer
a aegoisição dos livros prosisos para o
alistlanento eleisoral aos certae se refere o
citado officio, remeteenlo, opportunamente.
á Secretaria de Estado do alini,terio tia
Justiça- e Negocies !ateriam.; a conta, devi-
damente processada, afim de ti te,reeonhecida
a legalidade da dospozi, s&31 ordeastda a
competente indemaização.

— Foi nomeado o oscripturario da g Co-
lonia do Alienados na ilha do Governador
Amerino Raposo para exercer o Iogas' de
almoxarife das mesmas colonizas durante o
impedimento do funecionario et/activo.

— Solicitou-so ao Ministerio da Fazenda
que providencio afim do que, nos termos do
aviso do 14 do maio do 1000, sejam cunhadas
na Casa da Moeda. segundo as informações
que o director do Instituto Nacional do
Musica prestará ao daquelle estabelecimento,
31 medalhas, que e unpotem a alumns do
dito instituto, premiados desdo 1894.—Deu-se
conhecimento ao director do insetuto.

Regue. imentos despachados

Antonio Carotormto, solicitando naturali-
zação.—Aguarde maioridade legal.

Mareicano Pasquale. p alindo uma cor-
tidão.—Compareça na. Directoria do Interior
da Secretaria do Estado.

DTRECTÓRIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao .MiniSttrio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

Do 1:163$,' falha .do- serventes da Escola
POI yteelin lati; 	 •

Do 34984, gratificações vencidas poios
serventes da mesma, escola;

Do 250$, serventes do Tribonal do Jury;
Do . 159$ a Manoel Joaquim do Menezee

Amolam, gratificação do togar de mostre da
°Moina, typographica do Instituto dos Sur-
dos Mudas;

De 30')$, ao eira-olheiro Armando Vieira,
preparador interino da Escola Polyttechnica;

Do 27$, trabalhos realizados eia agosto
pela. Companhia City Improoment:, na, ri:-
partição da policia.

-Itognisit mesa o'adaantamoto de 5:0:i0e
ao engenheiro das obras deste Miniaterio.

Ministerio das Relaçõos
Exteriores

Requerimento elespuchelo

• Dia 0 de outilbro de ine

Oscar Falcão .—Selle o requerimento.

1902
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1 Senador 'Si lente Nilo'

varia, polindo entrega dss
paocorasior do goveraalsc -.

• Oatubro	 1902	 4-300

..	

s J,	 Lima,
•	 • do Pa-

Directoria	 do	 Expediente	 do Thesouro
Fedsral

' 2i*IS	 de-
v:.nrias	 e EXPEDIENTE DO S. MINISTRO
"S. ara

Ministerie da Fazenda

Por tituloa da 11 de corronto:
Foram nomoados:
Collectores das rendas fedoraes: Raymundo

Caetano Barbosa, uni Ouro Poeto, Estad; de
Minas Geraes ; Jeronymo Josa da Silva, ens
Curvello, no mesmo Eetailo ;

Escrivãos do collectorias das mesmas ren-
das: Manuel Joal Cabral, eta Ouro Preto
Orozimbo Gonçalves de Souza, em Citroen°.

- Foram declarados sem &Telt° • •
Os titulos da 30 do maio ultimo, quo.no-

mearam Guilliormo de Alencar para o lagar
de collcsetor o :José Hypp Rodri ;11081p:ira
o do oserivão da Culloctoria das Rondas Fe-
&Inane em Mecejana., Estado do Coará.;

Os da mesma data que nom as pam Alfredo'
Rodrigues Machado para o logar colloetor
e José Felicio Cavalcanti para o do escrivão
da calcetaria das mosana,s rendas em Quixe-
ramobim, no referido Estado;

O do 10 sio mesmo mez, que nonSrs',0sa.Le.ovi-
g1ado Gonçalve. MuricY para ° 10 arde eo-
er1t.4 da collectoria das mesmas samba asa
Caxias Eaaado do Maranhão;

O de 2 do mearinn niez, que nomeou Jose da
Cunha Lima para o 'Leo: ife agente fiscal
dos impostos de consumo na 7 a circurn-
scripção do Estado do Maranhão;

O de 14 do junho ultimo, ipso nomeou
Plinto do Castro Nunes para o togar do es-
crivão da Collectoria das Rondas Fedoraes
cm Bstataos. Estado do S. Paulo; todos por
não haverem tomado posso dos respectivo;
logarea dentro do prazo legal.
- Por por;arlas da mesma data, foram

concedidas as seguintes Rompe, para trata-
mento de saaide onde convier:

Com vencimento:
Do dons MOZ03 ao chefe de secção da AIfan-

dega de Manáos, Estado do Amazonas, .Emi-
lano Olympio de Carvalho Rebolo;

Da igual tempo ao 2 0 oseripturario da
Caixa do Amortização Francisco Augusto do
Almeida Junior ;

De troe mezes ao 4° escripturario da Alfa.n-
dego. do Maranhão Folippo do Vasconcellos
Duarte ;

De dous mezes, com soldo. ao guarda da
momo. alfandoga Francisco Raymunio Faria
de Mattos Jualos.

Sem vencimento, do tras mezes, ao prati-
cante do oerviço de estatistico, commercial
Austricliano Po,dilha.

RsQuerimentos despachados

Polo Sr. Ministro:
Habilitação de D. Maria Candbla Gonçalves,

viuva do major do exercito Sorvai° José
Gonçalves, para percapção do moio-soldo e
mon tepio.-Passem-se os tittilos.
"Itoversão das pensões de D. Justina Teles
Pessoa do Andrade, viuva do capitão do
exercito Pedro Severiano do Andrado Pessoa,
para Seus filhos Romulo. Jorge o Gooroinas-s
Procola se do accordo com os pareeores.

Dr. Epitocio da Silva Pessoa, Ministro do
Supremo Tribunal Federal, pondindo seja
descontada a monsatidalo do sua contri-
buição para o montepio dos empregasloa pu-
blicos, como lente da Faculdade de Direito do
Recifo.-Do accordo com -o paoecor. Meei-
tem-se as contribuiç5es re.forentes ao logar
de lento da Faculdade do Direito do Reatfe.
Communique-se ao Ministorio do justiça.

Pinto da Fonseca & Irmão, banqueiros na
cidado do Porto, pedindo fazes deposito do
100:01eas afim do poderem negociar era ea.m-
Naos em Manos, Estado do Amazonas.-
Como requerem. Lavre-se termo, expoça-so
guia para recolhimento das apolicea o com-
muniquease ti Delosacia Fiscal em Mamais.

ctiva fiança. COMMURITIO-Se á. Delegacia
Fiscal em Pernambuco.	 /

Ran00 da Republica do Brasil, penados
na qualidade do procurador do Antonio Vae
de Carvalho, roconsidoração do despacho
que indeferiu a pretenção de matricula da
concossão do isenção do diroitos, relativa-
mente ao Lloyd Brazileiro. - Matriculo-se.

O mesmo pedindo matricula da concessão
do isonsSlo do direitos dada ao Lloyd Brazi-
loiro . -Matricule-se a concossã,o.	 •

Innoconcio JosO do Oliveira Victorio, do
Corurribá, pedindo licença para despachar
armas do caca.-A' vista do p ..recor, não ha
necessidade da autorização polida.

S. Almeida & comp., offoreoendo duas
apolicos da divida publica, ;I; sua proprie-
dade, em garantia da fiança do collocsor fe-
deral em Saba.rti, Estado do Minas Goras,
Antonio de Souza e Almeida.- Satisfaçam a
exigencio, do parecer.

E lwards, Cooper & Comp., pedindo para
fazerem o deposito de 101000a, afimn do po-
derem negociar em cambiaas na cidade de
Porto Alsgrescapital do Estado do Rio Grande
Sul. - Cimo requerem. Lavre-se tormo,
espoça-se guia para recolhimento das am ido s
e communiquo-se á Dele sacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Silva & Plana, pedindo rastituição da
quantia do 9:311$260, proveniente de multa
por infracção do regulamento dos impostos
do consumo e do despazas judiciaes.- Defe-
rido apenas quanto á importo.nc.a da multa.

Dr. José Manoel do Souza e Silva, pos seu
procurador, pedindo licença para vender
dois terrenos do marinha em Nitheroy a
Josa Elias Estoves.-De accardo com os pa-
receras. Concedo a licença.	 -

Henrique Dias Paes Leme, tutor dos me-
nores Cecilia, Pedro,. Ludugoria o João, pe-
dindo pagamento da divida ein exercidos
findos.-Pague-se, do accordo com o parecer
do Contencioso, exigindo o termo do tutella.

Dr. Mario de Souza Forroira„ pedindo pa-
gamento do um bilhete premiado da loteria
(S. Luiz» - Dirija a sua reclamação ao go-
verno do Est Ido de Sergipe.

Estrada de Forro S. Paulo e Rio Grande,
pedindo para fazer, á sua cust a no Porto
d'Agua, orn Paranaguá, diversas constra-
cçtios destinadas á alfandega, do Parano,gul.
-O Governo vae mandar abrir cuocurrencia.

Corrèa d'Avil J. & Comp., pedindo rostitui-
ção do documentos. - Ites.ituam-se, me-
diante recibo, 03 doeumontoa a que se refere
o parecer do Contencioso,

Dia 13 (1- otdahro d,! 1002

•Sc. Ministro da Justiça o Nogocios Inte-
!doasse

N. 8t ....ca.be-mo communicor-vos, ela ris-
pestana vosso aviso n. 1.272, do 18 de se-
tembro proxiino finda, que este Ministorio.
por circular n. 50, do 12-do Mesmo mez. já
mandei observar em todos Os Estados da
União as instrucis5os para a cobrança da di-
vida aoSiva, que asompanharam a. vossa cir-
cular os rd, do 25 do novembro de 1899.

pre;Plente da Commissao do Finan.
OS do Somado Federal

N. 21-Da posso do vosso officio n. 27, do
12 do mez proximo findo, pedindo o meu pa-
recer a respeito da petição do D. Elza Scheld
no sentido do sor permittida a impressão, na
ImPronea Nacional, do mil exemplares de
mn livro que pretende publicar sobre cato-
c hes) e civilização dos in lios nos sortãos de
varies Estaloe .to Brazil, calearno coininual-
car-vos que só o Congro.sso, a quem se dirigiu
a W.ticioaaria pile ajuizar da e )ovoniisacia
da • itip ressão de tal te tbalho, nas condiçãoa
reli; idas, porou eito esti Ministorio não is
coa lio o.

.P\ratioito do Districto Federal
N. 21 Em resposta ao Tosse Oficio

n. 55-). da 11 do mez proximo findo, declaro-
vos, para os fins convoniontes, que este
Ministerlo, accieeitando a proposta feita por
essa Prefeitura, da permuta do terreno da
praça Quinze de Novembro, onde está o edi-
ticio que servo de estação das barcas da
Companhia Cantareira o Viação Fluminense,
ocasionaria da Companhia Forry, pelo ter-
reno contiguo, logradouro publico, actual-
monto °ocupado por um molho e duas ram-
pas para embarque e desembarque do pas-
sageiros, resolveu mandar lavrar na Directo-
ria do Contencioso do Thesouro Foloral o
neeessario termo, que deverá ser to.mboro
assignado par uns reprasentante dessa mes-
ma Prefeitura, para isso devidamente au-
torizado, e pela reflorida companhia.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas :
N. 48 - Tendo sido revigorada pela lei

n. 834, de 3a de duo:libro tio anno passado,
a disposição do art. 29, e. 12, da de n. 740,
de 2l.) de dezembro de 1900, que autoriza o
Governo a despender a quantia necossaria.
atê 150:030s. para :a construcçãodo novo edi-
fiei° destinado á Alfandega de Paranaguá,
no Porto do Agua, cabe-mo consultar ased
tribunal sobre a abertura de um credito espe-
cial do 1:3:644s269, importanda em que
está orçada a despoza a fazer-se com a dita
construcção, conformo se verifica do incluso
processo.

-Sr. director da Recebedoria da Capital
F.:odorai.

N. 3-Commimico-vos, para os fins conve-
nientoe, ter resolvido que Hanorio Anacleto
da Silva, nomeado continuo dessa repar-
tição por titulo de 2 do corrente, continue a
servir no intacto do Governo até ulterior
deliberação.

Expediente do Sr. director
Sr. inspector da Alfandega do Rio do

Janeiro:
N. 2C32-Communico-vos, para na devidos

efriitos, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que requereu Luiz A. de Almeida, resol-
veu, por acto de 8 do corrente, autorizar-
vos a permittir o despacho livre do di-
reitos, n a; termos do art. 2 0 , §20 das Pre-
liminares da Tarifa, para os objectos con-
stantes da inclusa relação, importados da
Europa pelo requerente o destinados ao
Asylo 8, Luiz, de que é fundador.

tinfia.nslo-se o -lançamento tos : i s.: l listo des-
pacho do 24 de abril de ltsli .

" insole, Wille & Nino- aasin ...as da IfaJa-
hif ij Ant!rifta LhUe.do, IC .A .;.`. S ', , Olall & COS.
Crtil . :,1 SI des-circd. 8.-é.sil Li:!i:, e (il, Ifa.;-:rhow
Sud.ci.icriltaaischen Data's,h
Isch ,R Sal ll,-.1.:,i1 Liilie, ia:opondo-se arre-
cadar, mediante contracto. o impaato do
transporto sobro as passagens ven-li las pol w
referidas companhias. - Lavram-ao Os ter-
mos. Soja prosanto ao Tribunal ila Contae.
011ieinsatrtatienisol~-11: MINS-aarra litscal
em S. Paulo, remettondo-solb. i.:*.plas.
.._ E. Johnston & Como.., iessoaa ',Ia Iiglia
socidtá iii Na.e.:'gazione a. 1ai)o'n; : ' owollio
identic) polido .-Lavre-se tor.iio. geia pise-
sento ao Tribunal do Contas. 0,11cio-so á RS).
cebOdaria, e á Dolegacia, Fiscal em S. Paulo,
eamottendo-sodhes as cópias.
-Crena Gonçalves, a-alindo tomar posse ao

logar de escriv'20 -da Coll.!storat. Podem( do
"'"r (-.:',à11t'. n e Irriellt -”4. em. Porn:ambuco,
o Tio lhe seja arbitraat, a ,ssa,...-aass es a as
-laVarido, ficando marcado o prazo de 30
dias improrogavois para prestar a respe-

vidas ao Estado por bon '! -i. s i ,
on a 83 nexim eill d0p0-4:-, • .
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Directoria do Contencioso
Requr, •inte;Ito desperhodo

Dia 10 do outubro de ion
Polo Sr. di redor
João Antonio Thaler, p dinJo, na quali-

dado de um dos tio rue dos prazos do
torras da fazenda «S. José. », mu Nova Fri-
burgo, qu..) RIU coube por morte da seu pac,
transfoi•onela para os nomes dos mesmos her-
doiras.— Pago o sallo federal do documento
do ii. :. volto o processo.

Directoria dis Ratolas Publicas do The-
oou cri 1.n

XPEDIENT;'. Do SI:. 1,11:ECTolt

Did Po d . (pdobe,)	 190?„
•-	 Se. edlector federal em Nitheroy:

N. oo — para que possa autaolzar o for-
necimonto das estanpilluts lidadoras, soli-
citados em vosso officio n. 41, de 8 do cor-
rente. é preciso que declareis as taxas de
que IICUSn ii.:1,t,:z.

Sr. delega to fiscal do Thesouro em Minas
(_;ortes:

N. 1i- Fot rolaçao ao vosso officio so:>
ti. ::7, de 7 de aeoato ou c(o.ronte and/.

detransMatindo • recurso interposto ar
Gados pomo, da (",incião pela qual, I.- or-
mando a d., enlleater de Queloz, impo sias
ao recorrente a multa -J.e :A:1$,, por Ante:t-
erão do regdamenta anilar) ae . (keret()
t i ..1i2a, do 20 do maroo de 19011, do:laravos
que, por destoado) dos a directoria,  de i :s
do sotombro ultimo, foi tuteado provimanto
ao dito rootreo, para o fim do ser mantida A
muita 'imposta, vi40 estar prenda :I. infra-
cção autoada.

--
superintendencia de seguros Terrestres e

Maritimos •
DESPACIIOS DO SR. SUPERINTENDENTE

D.:a 13 de outubro de 1902

Junta Commercial da Capital Federal,
prosiondoiii formaçõos e dure a Companhia
de Seguros da Prus.s11.— Inteirado.

Companhia Geral de Seguros, pe lindo guia
para fazer o deposito do 200:0094, em apu-
lices da divida publica, no Thosoura Fatorai,
do acordo com o art. 43 do regulamento de
soguros.— Dê-se.

Expediente rio dia 13 de uutebro de 1902

Ns. 387 a 3a0--A's Companhias de Seenros
Interesse Publico e Alliança. da Bahia, Ma-
ranhense, do Maranhão, Lealdade, Cominer-
elal, Pa.raonsts, Lloyd Paraense, Allianoa,
Segurança o Amazonia. do Pari, mareando
o prazo do vinte dias para que prestem as
informações re.ittisita,das, tio accordo einri o
rogoiamonto do towiros.

DECEI:EliOltIA. DA CAPITAL VEDERAL

1;equpr>9nentos tlespochado::

Dias 10c it de outubro de 1902
Illidio Nunes do Castro.—Não estando sol-

vidos polo requerente os debitos do S3.I afi-
ançado, não Ode por =quanto ter atten-
dido.

Dlogo Jos() Cabral.--Paga a multa do a)::;,
e provado o direito de roquerer, transfira-sé.

Ernestina. do Souza o Mello.—Satisfaça a
colgando.

Ernesto do Souza e Mollo Junior.—Idorn.
Francisco Agostinho de Mello Souza Moraes

—Já tendo sido attontido, archivo-so.
Francisco de Almeida Costa.— Averbe -so
transferencia no exercido de 1900, de-

vendo apresentar collectas dos exercidos de
1991 e 1902, no prazo de o i to dias.

Fiel Augusto de Oliveira.—Transfira-se.
Gonçalves & Comp.—idem.
Guilherme Joaquim da Costa e Silva.—

Satisfaçam-sa as exigencias da sub-directoria.

D. (Jou.,
Jos() :	 n r'caneo Slixoira.— Ar-.

eltiva-ge.
liornaa : ,	 , i . e..ira Ca.rioao..— Trans-

fira-so.
Viena	 - 1: ustitua-so a quantia do

108$,
Manoel .	 ' comp.--zai vista

do dispost • • o . .1 ),o,n. 69, tIfa do agasto do
~ante	 •. .ota sono arkinto a multa ira-
posta por d ralo de 30 do abril.

Manvi ii	 iro Peixoto.—Inscreva-se.
1' olua & Irinão.a-Transfiraaso.

1tio yiva Faltril.—Cumpi...), a
rupetrent o	•posto no art. 70 d.o regula:.
inata o .	 dl...:111iy9. do 1

1 n••
iiitt	 1,10,11.

.—Traea tIre-_so.	 -
)tana.o . 1 .•: taim Pao a—Poovo SM o prodlo

daaota Cai . ' s o mesmo da travessa For-
r a ira .

João Da :1 . i o: t, Prado.—Transfira-se.
José I;	 oita ) da Costa. aa. Dodlizam se

quatro numas tu exercida de 1901. .
João Dias Fora antes Leito.—archive-se.

vort,	 u i.uipo541ts
em. Met avo..baso a niadança,.

Joaquim Pardal, do L'31110.3Torres.—Prove
o allog Edu.

J Jati u	 (iOR13.3 da Co s . —1)3forido, de
amorfo coai o paroce...

Manoel Itodriguos Poaelra — Transfira-se.
Martool L dt,a Raposo. — Provo o direito

de dispor por part.) do vendedor.
Manoel .1 ,aqu im Pereira. — Averhase

mudanca.
Lima. Moia & Comp.-14,1in.

liou ea do Souza o Mulo. — Satisfaça a
exioanda, tia Sub-Directoria.

José Fabricio Furtado do Mondonça..—De-
claro qual sou capital e lucros quando dis-
tractou a socio talo.

Delia Vadio Faustino Piotro.—Transdra-se.
D. Joanna Almeida do Soaza Costado.—

Transfira se, d.t accordo com o parocor, ro-
querendo a supplicant) a vacancia Gui S3-
parado.

Souza Loite & Araujo. — Averbo-se a mu-
dança.

Joaquim Alves Soquaira.—Transfirase.
Luciano Aneusto.—Averbe-se a mudança.

, José do Naseimonto Andrade. — Averbe-se
a mudança.

Joe:5 da Silva liamos. — Paeando a multa
do 20.3, transfira se.

João 'aipos do Araujo. — Satisfma a exi-
gencia da Sab-Diroctoria..

João Pinto Sitniios.—Restitua-se a quantia
do 30;000.

Vietallito Jo (largai. — Paga a multa do
20e. transfira-se.

c fomento Forroira.—Transfira-se.
Carolina Marcollina da Silva.—Exhibida ap i,,,euraça, e, tnIOSti111-243
1). Maria Julio, Darcallos Leal. — Roctifl-

ipMese.

Auto de infracção lavrado contra o nego-.
cianto Manoel Francisco do Oliveira, polo
agente lis 'ai Oscar do Vale Paiva.

« A amplos inspecção ocular do liquido
contido na barril, de que trata . o auto de
fls. 2, não ha quem desconheça ser o inumo
borra de vinho o tão grossa que nem o com-
morciante a poderia vender como vinagre o
nem nin;xem a compraria como tal, pelo
que julgo improcedente o alludido auto e
recorro desta meu dospacho para a instancia
superior. o

—
Denuncia dada por Pedro Martins Ferreira

contra os negociantes Victorino Motta &
Comp.:

«Pedro Martins Ferreira, empregado no
fdro desta Capital, munido de.uma conta dos
neg,ocialitas Vico:trino Motta & Comp. da-
tada do 28 do juulto findo, proveniente da
compra de uma corda funerana de preço de

•duzentos mil réis, denuncia aquelles nego.
dantes por terem recebido por conta a
quantia tio sessenta mil rOis sem o empo-
tente sello.

Em sua defesa allogam os denunciados o
seguinte :

Na ventara da romaria ao Marechal Fio-
riamo Peixoto, foi o donuncianto ao sou es-
tabelecimento oenconimondado uma grande-
emita com andor.

Sonao-lhe exigida uma garantia, não oppoz
duvida, mas pediu que fosso extrahida uma
conta em duas vias— uma selada o outra

Mo falto, o denunciante colloeou-so de
easteN: o, captando a confiança dos denuncia-
dos o.'ens canvorsa amoveis, consooniu salde,
latiando cornsigo a via SMT1 sello.

No dia aogninto voltou em compa.nlia do
outros da commis,ão o dl:agiu-se ais Oonun-
ciado:, nestas termos : Srs. gallogos, Si
li‘o derem a corda fiada vamos denuncial-as
ao Tilos:Jun)» ; e assim viram os denunciados

vquear.
lio geado victimas de um conto do
ig 
E porque n-6.0 ce leram t ameaça, ficarasin

•deÁiolcilt.p) lata"( opataadcou."' soffrondo o 
potittl7.0

Esta ultima nartc) oks, itel .dsa foi coo testa-la
pelo exame que mandei fazor pelo escriptu-
rario Gomes de Almeida, que. indo no dia 18
de agoVa ultimo ao estabolocitnento eos de-
nunciados, ainda encontrou um andor forra-
do do tosada verde. adornado com uma
corda do granito preço, uma almofada do
soda. repra.sootando uma °Apitem com insori-
pção em louras dourada,: «A Pat..la» e fitas
verde o amoral/a com o distieo Primoiro
Brasileiro.»

Verifica la a veracidade da doresa.a50 pôde
o denunciantõ jalgs,r-se com direito a ser
acreditado o praterencia, o como a adminis-
tração publica não pede servir do lastra-
monto do vingança e paixties do quem quer
que soja, julgo improcedente a denuncia de
lis. 2. tanto mais quanto está provado que o
sello foi pago na primeira via.

l‘linisterio' da
Requerimentos despachar/ as

Dia 13 de outubro de 1902
Primeiro sargento Elisio.rio Francisco Poi-

xoto, pedindo restituição do documentos an-
nexos ao reqtterimento em que solicitou ser
incluído no Avio dos Invalidas da Patria.—
Restituam-so-lhe mediante racibo.

Albertina Maria do Brito, viava do guar-
da do deposito do material do Arsenal de
Guerra dos .a Capital, requerendo que se lho
concedam os favores do montopio.—Selle a
raquaronta a sua certidão do casamento,
depois do que sejam passados os titulo de-
claratoaios das ponslias.

Tonante hoaorario ignacio de Almeida
Gomes, sAicliande que se lhe concedam aq
honras do posto . do capitão do exercito.—In-
deferido.

Tenente João Teixeira da Silva Sarmento,
pedindo (pia seja. caincellada UM sua 11.1 do
officio a ordem do dia n. 10(1, do 7 do maio
ultimo, do cominando do 28 0 batalhão de in-
fantaria.—Indeferido.

Ministoric da Industrio, Viação
c Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1902
Octaviano Augusto de Figueiredo, exonera-

do do logar de 2° officio' desta secretaria do
Estado, pedindo para continuar a contribuir
para o mant .pio.—Deforido.

Engenheiro Caetano Casar de Campos, ex-
onerado do cargo do director geral, Um-
bela desta secretaria do Estado, fazendo
identico pedido.—Idem.
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Dia 11
D. Entibia Lobo M ichado, pedind) os favo-

res do montepio, na qualidade do viuvo de
Julio Casar do Souza Machado. tolinraphista.
da Repartição Gor tl dos Tolographos.—Ha-
bilito-so, na fórma da lei.

Claudio Livio dos Itois, contribuinte do
montepio, na qualidade do nn .enhoiro da ex-
tineta Inspectoria Gora! de Estradas do Fer-
ro, po Bodo autoriz tção para p . gar no Tho-
souro Fedoral as suas contribuiçõos men-
saes.—Deferido.

Directoria Geral da Industrio
Erped . ,.ot ..• de 8 de outubro de 190?

Devolveu-se informado á Camara, dos Depu-
tados o roquerinionto em que .los( Liba.nio
La.menlia Lin( podo concessão para estab3-
locar estaç5es telegraphica; e telephonicas
som fio no torritorio o costas ( i.o Brazil.

Directoria Gorai do Obras o Viaçâo
ExpedieAte de 13 d,f outubro de 1902

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Esta-
da de Ferra Central da Bahia, terem sido
approvadas as bases do contrato que deve :á
ser c)debrado com () airendatatio da !ado-
rna estrada, aflui do s•3 incumbirem da
guarda o coaservação do material do almo-
xarifado.

— Por sor de sua exclusiva vompoienoia,
transmitliu-se ao Ministoriu la Fazenda,
afim de que tome na can,ideração que me-
recor, o officio n. 31, d 2) de agosto ulti-
mo, em que o delegado do Thesouro Fe-
deral em Londros trata do engano (pio diz
ter havido na difforança da cotação dos ti-
tulo.; de resgate, calculada pelo liquidanto
da Bahia and 8. Francisco lioilway Com-
pany.

Requer:mentos despachodos
Dia 13 de oatubro da 1902

J. M. do Nascimento, pedindo para os
productos do !Ma lavoura scrain
dentro da estação do Ro tolo. —ComparoA
na l a Secção desta Directoria 1; irai.

Tlu, Rio de Jo.neiro Fiou? . Mais Grartarie
Limitei, pedindo restituição da publica,
fórma da procuração que juntou ao roque-
rimonto protocollada nisto Ministorio so!)
n. 45—C-1902.—Nao tom !oga.r o quo pede.

DIRECTORIA EitAt, DOS CORREIOS
Foram c meedidos 45 dias do lie . no ao

praticante dos Correios do Distr .:et° Feddeal
José Alves Antunes.

Roqwwini2nlo desp , c1. ado
Dia 10 de outubro de 1902

Max-Wer .11, recorrendo da p ,na de multa
que Ilio foi imposta pol zolministrador dos
correios do S. Rufio por infracção do artigo
263 do rogulamonto vigente. — Dou provi-
monto, á. vista das informaçGcs.

REDACÇÃO .
Exoqulam OnLhoIIczis

Tom sofTrido reparos do unia parte da im-
prensa . fluminense o acto do Govorno Fe-
deral mandando cel !b •ar exo ptias solemnos'
pelo culto ratholco, em homenagem ai illits•
tro Brazileiro, o finado Sr. lr. Francisco
Silvia.no do Almeida Brando, VictoProsi-
dente eleito da Republica..

Consistem os reparos, em que o acto do
Govern ) Federa' importa oni preferencia a
um dos cultos, desle (pio no rogiintri viga:t.-
te entra mis, não ha culto ollicial o sita com-
pleta separação entro a Igreja o o Estado.

	

Desde que o Governo ros jivo!! 	 p
conta do Estado. funoraes em li
ao morto illussre, de que so trata, liinitout•
se a ordenar qu3 fossem ella.; real:o : 1 ia; (In
aceoido com a Crefka r ligioua (I.•
a exemplo do que assim já se I'.)' t o t por
()ocasião das axe:lulas catholicas polo f ,Ileci-
mento do ox-Vice-Piosidonte da Reoublica
Marechal 1"loria:10 Poixoto o do ex-Ministro
da Guorra Nlarachal Machado 11i ttoneourt.

O Governo. portan t o, nrio deu proforencia.
a culto algum.

Ainda mais:
Eu artigo inSi!rt O nas publioloiies a pedido

do Jornal do Comme,.cio do ant -liontern.
firmado em nome do Apostolodo Pos:tivi4a
do polo Sr. ML atol Lentos, lia (prili-
dado do director, li-so o seguiot

4( Portanto, Si não tomos dovi I:t em
admittir, em principio, que o Govorno
da Republica pódn por esto moio h oi..ar

m !moia de um bdnemorito, tambent
não hesitamos eia protestar (-;ntra,
pretAnção ViS.Vel do transformar em
manifest(!çiro de rr. , ;lça	 banto
peito con(odido ao fa!!o . id ) N. ic..-1're:i-
donto eleito, pois, seguindo o 11058 1 re-
ganen politico. o Estad ) iii ) profo;sa

alguma. Acima ri s. por is:(),
assaz in ))rrecta . a attitude geral do
Governo nesta questão, do que é prova
inoptivoca a lingua ._,ein do rot o se se:' in
nos sous convites, alludindo noites u alui»
do finado, visto c )mo os pod , ros public(o;
não pódom se exprimir do mod a pro-
stippor a acceitação do uma doutrina,
qualquer sobro toes matoria .: . O nus)
Governo nada' pado sabor, !rola, pode
animar so b ro a existencia ou não oxi.:-
toncia da alma, considorada (-mio ooti-
dado distioota do coroo; o, asiiin. ti 'ia
deveria ter sido a r0 , 1aCÇão l.s rorerid•
convites, Si 04 II9-40.4
au imados esti vosoon (10 Si ice r.) (1 osoj.)

	

•ro poitar os prinoipio) fundam 	 aos do
Ilo;SO . ys tmina polit ico, que ol	 ti t
edssido do violar (o) ii a i'llf11111 . ' n 	 3 da
iudilferança /Ia op nião publi

Nio tdoi fi sdanianSo a critioa e tida no
traelle transcripto e, pirtant	 ineabiv
se tuilia, ()que fo...ii/in int.) p1
toldo-su poosentes os torot Jul (lu: oanvitos
offloiaos dirigido; polo E 'nu. Sr. Dr. Sabino
Barroso, Ministro d ) Estado Ii, list:o:1 o
Negocios Int .riores.

Eis ipsi.; verbis os termos ()ia ciud foram
redigi.los os respectivos convites:

4 11 Ministro do Estai 1 da Justioa
Negocios In;oriores tem a honra do
com idar V. Ex. para assistir, no dia
11 do corrente, ás 11 horas. na Irrei
Cal! meti 	 do Arcebispado, ás s d.) ,o.os
~gaia:	 GOVOril	 e•,-
lebraront sufte:t ejá do ;Hl! ,itro lintzi : •
Sr. Dr. Fr:1nel	 Si!viano /I	 ltui 1

	

ddento e!eit	 1Zepu-

NOTICIÁRIO
Tribunal (lo Contam—Ordwm de

pagamonto sobre as qu pi' feriu dospacho
do registro, mo 11 e 1:1 do currento. o Sr.
presidenta deste tibunal

Minist.n. io iii Indus .ria, Viação e tubas

A \ isas
N. 2.170,	 :; deste :noz, p.i ..: :mini,/ do

1-.251s. tia funiciinonto.s	 Est! , .da, ill1 1:C1TO
Control do Brazil, elo junho ultimo;

N. 2..171, idem, ideia do 260$480, blont
em junho.

—Nlinisterio da Justiça e Negados: Inte-
riOreS

A is./s:
N. o.3o9, Jo 3 (11) 0, 4'1'0111i! IIWZ, 1' turalimumbu

do I I,	 tu, pori,t.:i.,) il.t Fa.•111dade ti
ciii 	 do  do Ia :loiro, como auxilio iriva
aluguel /lo ea•zo, relativo o. Notembro ultimo

N. 2.:l10, da m('sino dota, idtriu do N').-;,
[ ' dita	 ,:;4(,11111r.I_ pnra gil•'-

tu oseriv:i . ) lo EXterilar.0 do ii.vinnasio
Nadou ti:

	

N. o.3m, Mon', idem do rAO, 	 t idem
para (111.d)rio;	 n-1)	 d . ) IntiVil:Lt.i

;
N. 2.::1 ilom, Rem do :(1).-: im) dirootoo

lo ro11-,O.lo Intornato, como auxilio Iara
alliguol (11 eas 1 de sua resido:leio, eui so-
tombro citado

N. 2.313. idem, idem de	 ao Ilireot•ir
das Cl nia.s de A lionodo: da 1111

a.) : 11111 o Xariro,	 p	 id; n iii;11•;•.-1
deSpC,Z

N. 2.:11 .4_ idem itiom do 1:1(J9;, rolhas de
auxilio c inee.lidos aos pr.:1, ‘ce; para ahlouol
dos salas do 'doai :s ti 129) wtivas attili,.n-
via;, no (noz do sotomhoo

N. 2.31O, Loin, idom de :;5,
rola t!v ) ;11111)110 !noz, do prodio oocupa•b•

qoarto l gonorol	 t: o:miau] u superior
da. glia., •dL lutO I 0:11 do,; • 1 ça,;ot-d:

N. 2.318, de. 4, idem do 8 follot do sabi-
á() von o ilo em .-e ,.embro, polo :fervente da
Córt de App:ollação

N. 2.319.	 nieson data. i tem
folha dos •-tlarios, rela. láva a 1 mencionado
une',' do g -to:obra, do servente do Trilou-J:1.1
civ,1 e	 ;

N. 2.301, do 3, idom do Iso$, folha. dos
tia:avios voei 104 p :st r, untos do Supreino
Tribun.11 Federa.1, n mesmo mez

N. 2.302, idem, idem d ot trioft.:....ratift.)..iio
arbitrula ao bacilar:1 l'elino laaloiut
rdsta, (;or do: por	 is pre.;ti.doSnu lin-
rire Si; 	 t!, doran • o [noz tio set,:01,n,
fiado.

Min tf airio da Faienda:
0111	 Cas 1, da Mooda,, s /1) o, 774,

do sete:n .1,ra tmkitto, p•i2.ante.,:to
do forne	 -s a 1111,1;Ill
eln :1 .r0:1111,'ii.1! anu

Te l ograinnot	 lodoe. -1.-ia Fis : al da I; 'hist.,
sobre a, annollacàoulu 14":::- .4 no credito que
lho fór	 distri boi	 p	 coota 111 vrb • 11;i
do Ntiniskirio 111 Faz olda, para pwralfhlit,0
do 4111 0 1, 1; o ,r,loo . 1 l() (1) 1•;911)(.:(,)I- (10 IlleS!110
E51 . 11) .i0:1 .• R : 11»0 da Silva Junior.

Exeroi!ios findos:
Requor:trento (h) .10[1..) Nloroira Guio s,

pooaomoto ii, 632..t.:s do p..)rcent.orem (pio
Ire irou em 19 II. e oo.) colE ,.• tOi • das rendas
fedo: a.os	 inunicipi ) de Sapucaia.

Oflioio da DeloJa o la Fi ;( . 11 do Thoomro
Federal no Estado do sant:1 1 'allta.riii:1, o. 01,
de 1 tIt setembro do eorron eredit
do 1:9o,, 416. para, ploulionto do pcmsOes.

Mari lot —Avisos:
N.- 1.1)S:), do 30 do jit!lio proxinio passado,

advantamonto do 2:0 )0-; ao awente-compr .•
doe I o .1.rs o nal de M:.: • :nlvi 1,t i capiia,1 Joa-
quim Jantiario :kr:L:1 .in Coa thillo,para. ti •s
pozas a seu cargo:

N. 1.311, do 2:1 de setembro findo, pata-
mento do 1;:5 58, do artigos fornecidos para
bali z . :	 In.

— Ministe	 da Guerra -Avisos:
N. sP.). de 12 do s lembro proxiom findo,

pagament )tio de forn ooimontos fei-
tos á Intendendo. Geral da, Goorra, Co vor-
novo exvrcivio

N.;21). do 13,idom	 i !oro:
N. 829, do 15, idem	 1:.,s100. idem

:
N. 813. do 20, ideia do I :6.s2-.1110,
inbia Cantareira e Vio. , :a . , Fiuminense.

provenii:•:te de transport , 1rop.::.. fre,its,
ote., realizados nu correntio eXurCICiO ;
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	 N. s}:-,, 	 it).	 lie 2 . 911$732, do arti-
gos Amwei,iim no moino exercido

.	 • (lenda s;ipr,..eitada.
•

rnat IrteeR	 n101"E; v/1.. -Reahr1-
r.re- •q-t I • ,i;	 ;	 fin	 prvsen,,,a
do sr, fu l va 1:11.1e. ¡aspa...teor es.,ellar do

,1;;; .	..s ex. o ona.., Il.! promoção de elas-
s,‘ d o	:• ;cola public ii, scs.) femenino

dirigidap	 pro1cs.41ra,
1.	 1), 1,1- t • i:a	 3::, •:alves Rocha.

O resultado obtido foi o seguinte :

claa:e rio cnrso elementar ( direcção da
prior	 adjcineta effectiva D. Ir sina da

.,• 1 , in 1.3)	 Zoa ithilde 'alaga° do Carva-
llo°. •listi eçao com louvor ; Hilda Alvos tios

lelinda 1:abrogas, !solina Pinheiro.
Aley nv.rild do Carvalho o Judith Pinheiro,

Div.) do Almeida, pleirvacate • n ;
all..i .s ea Leareir0 e Laudelinu de Mello.

pkilanisaito 8 ; Thereza, de Carvalho, pie-

namente O; Pltilomeno, Calixto, siMples-
in,.n to 4.	 •

2' ela,..se do eoNo elementar ( carecei° da
profosiora cathedraaie:1) • Olga da Rocha,
Joa,inia Oscar 0uinarão, Alfredo. Pinheiro,
Alice da Conceição. P,Iirygla Garcia o Maria
Lulu do Carvalho, distinccã."o ; Maria Ceci-
lia Jardim e Ignez Rosa Ferreira, plenamen-
te 0; Z !Una	 Werner Kriemlor o

Falcregas, plenamente 8.

Sai roz,loria,	 3let_stooroil4)gia do 211inil,at0rlo da Marinha - Repartição da Carta Maritinia - Resumo
motea,....loc:iec)	 magoe:too do dia, 12,1e outubro ele 1002 (domingo).

....41.1n1n•••••nn••n 	1.n•n•nn•n•nn•n

;.c . o oe
N.4ula:
04

.nnnnnnnn

fj
•,!an

(1?,2 V . 3	 -
13.89
	 1.:3 W	 4 Invrto

Ic,•);) 15,;.5
17.”2 71.4 NNW 2 Incerto
18.48 74.0 8SW 3	 -
18.i 8..8 SSW 4.	 -
15.73 11; 1.0 8:11	 4.NIdo
14.86 87.3 i'W.NW

I
dos Estados

I	 h	 ità
•

1 • 28.91 24.(11) -Reo'te . 	 ., 9.40 a. 702.90 27.4 1G. ;10 61.2 E	 5,Bom Nev. ten. alto ..	 3 - - -
Aracajil..... 0.22 a. 765.60 26.8 18.54 71.0 E	 511soin	 . Nov. teime ..	 7 - 25.624.01 - 6.00 -
llorianopolis 8:46 a. 7i '3.30 17.3 12. •.:9 83.7 ENE	 2 Enrob3rto - ..	 ts - 19 516 3, - 16.00 -

Rio Orzáztte.. 8.32 a. 759.90 9.5 12.32 70.2 WS \V 31 Bom -	 ,-- 5 - 17.0 7.0 - ? -
_ ..	 I I I	 I

oCCultitENCIAs
Na Capital do 6 h 1. ai a. ás Oh 13 n' p. chnvi.con a intervallos ; desta hora em ("cante at l ás 9 h 15 p. choveu torrencial-

inente, neste intervailo do tempo notou-se alguns rolampagos a ENE o ouviram-se dons trov6us ao WSW.

R',SULTADO8 MAGNETirÁJS DA ESTAÇ 'i O CENTRAL

Nii0 houve observaçao por s3r domingo

0S.i.RVAÇÕEs A OhN31- DE GRW. rs idTA/4 PE1,/ig . ".APITÃES DOS PORTOS (94'71r T. M. DA CAPITAL)
,	 i

POSTOS ra ce.	gi	 ..) io t-DE OBBERVAÇA0	 tr)

:

ZOTADO
ATILOWPDXRICO

.

METIO108 DIRECÇÃO DO
VENTO FO.RÇA ESTADO DO

MAR

ZSTADO
ATROOPRE-•
Eic0 NA

'ESPERA
,--..

Muito bom
BOM
claro
Bom
BOM
Claro
BOM
Variava'
Mio •
Variavel
Muito bom
Variava!
Milo
Pessimo
Encoberto
Sombrio

Belém 	
S. Luiz 	
ParnaCyba 	 	
Porta/aza 	
Natal 	
Parahyba 	
Reait..). 	 	
Mar.eió	
Aracajú 	
B. Sdvador 	
Viatoria 	
Emites 	
Paranajná, 	
Flor	 no 	 	
R;c,	 Or . n;.1... 	 •

Ittaqz.. 	 ..

Quasi nalola lo
cair:si nublado
I impa
Nublado
	  Quasi limpo

Limpo
Q110,2i limpo
Limpo
Quase nublado
Moi,. nublado
Limpe,
\ah!:1 lo
Linii o
.M .o io nothl-do
'1' .:	ti It blatIti
Limpo

Sombrio
Incerto
Claro
Encoberto
Bom
Milito bom
Bom
Bom
Bom
Rum
Bom
aláo
Ciai o
Incerto
Fiem
Claro

-
Nevoeiro teime

-
Nevoeiro baixo

--
-

Nevoeiro tenue.alto
-

Nevoeiro teime
-

G win,
(Alava

-
-
-

E
NNE
ENE
SE
SE
E
E
E
E
ENE
NZ
N
W
ENE
WSW
SW

Aragem
Regula'	 ,
Fresco
Fresco
Fraco
Fraco
Regular
Muito fresco
Regular.
Fraco
Regular
'ileso°
Araaem
Aragem
Muito fraco
Aragem

-
Peq. vagas

-
Vagas
Chão
Vagas
Chile
Chão
Peq. vasas
Tranquillo
Vagalhões

-
-
-
-
-

Nota-Dia 13-Na Caritaa o tempo e•ta inmrt uns ha ilididos do que tendo a melhorar ou tornar-se bom.
a.ac a/00MA O

:;	 dezdo o di:;.	 11;ntmn.	 •
Arneati chovi	 no Co Ter da dia de itoutotit.

Em 8. Salva 1. r c ,ctia um ;,..4:1:1e..mro na 111:Ullia. ii 110.1:).
Eq t 	 1.h. n Op di O L'oV.9111 no dia ola h	 callindo alguns a:_macains.
Era Par	 trovoiaa a.) SW	 meio-dia	 o ris 11 li. p. athitt temporal do S com chuva torrencial:
Élli •:Ii•om continuo:: eles la9 h. da manhã do hun tom, acompanhados do vento Nd fra ,a) o de rajadas, rolam-

pejanda o trovejando ao mesmo .empo. O tempo melhorou para tarei .), ma.4 a chuva recomeçou ao anoutocer, prolonando-se pelo correr
di nocita.

No Ria Gr &Dia cahiram a gunc:!iros lia trtril0 cia vespera,

:41

1 .7'<

P;
i;	 •
;.-
c)

ESPAçõE8 SOLVI 44••• o
a.

........i.111.4 •nnnnn••n• n•nn•

e api	 0 min

7- 

758.70
ráb.;',7

n5.27 i.5.0
5:3.43

ino.?5
75. .41 2;;.o

Observações das estações a Oh tu . de Grcentoielc (Oh .07"a. t. m. da Capitai)
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Directoria de ri:trete° rol 0;4111 do 11tolatorio du o 	--baba - Repart1053 da ¡lett Niirittrtat Siappa dás

observações feitas na l ek &nada do iliez de	 de 1902.

Perro DE OBSERVAÇÃO Arsenal de Marinha do Bnldin.

LATITUDE APPROXIMADA = 1# 28' 00" 8 WNOITUDE APPROXIMADA = IS 27 00" W tirav.

ÉPOCAS

1	 ria

e

ESTADO DO TEMPO DVRANTL AS 24
'TORAS ANTECEDENTES

5.75

6.75

7:75
8.75

9.75
10.75
11.75

12.75

13.15
14.75

28.65

0.28

1.28
2.28

3.28
4.28
5.28

6.28

7.28
8.28

ala

9 -- ENE 5

-9 12.80 E 4

4 25.00 E 1
N. KN 8 E 1

4.00 E 1 1)
9 2
o SE 3

N. KN 8 5.00 E 2

9 11.50 E 2 sm
8 - ESE 3

Tempo muito bom.
chuva feria.

Tempo muita bom.
ás 8 h. p.

Tempo bora.
Tempo muito bom.

chuva 1. me.
Tempo muilo bom.
Temi» muito bom.
Tempo muito ima.

ás 4 h.
tempo mnito bom.

chuva forte.
Tempo bom.
Tempo muito bom.

As 2 h. p. calda

Calda chuva torta

A's 4 h. p. cabia

Cahiram chuviscos

As 5 h. p. eihiu

apee

2.9

2.8

1.6
2.2

218
2.5
2.8

2.9

2.3
2.7

1

2

3
4

5
6

8

9
10

Médias	 2.55

O observador, Canos Alberto Tinoco da Silva, onganheira naval.

11111n1,	

Observatorio do Rio de Janeiro -Boletim Meteucologieo - Dia 9 de outubro de 1902.

Emas

.

Saretnetro
a 00

rompera-
taracenua radt,

Tensã-do vapor
IdadeHidadeHum

relativa

VENTOS CÉ0 o .9
O ^...

'Z',..€-,
0.,i,

cd •-!c,-o-

no ..o 2
E 9
3 xto 4;

sl,..
Ã

)Direcção
i'.
ã Nuvens

4`. ti g. •át• o

1 h. m... 764.4 1L3 11.8	 80 2.1 SW 1.0 KN. CK
4 h. m.... 764 3 16:4 : 12,0	 F6 4.5 NW 0.9 KN. CK
7 h. m.... 765.8 17.0 12.8	 88 2.3 NW 0.9 KN. S. CK

10 h. m.... 766.1 18.8 12 O 74 0.0 Nulo 0.9 CK. KN
1 h. t 	 705 3 19.6 11 3 67 5.9 SSE 0.9 CK. KN
4 h. t 	 764.3 19.2 11 4 69 8.3 SSE 0.9 CK KN
7 h. t 	 764.7 19.0 326 77 3.3 NE 1.0 CK. K N1	 •

10 h. m 	 765.5 18.2 12 2 78 4.0 E 1.0 CK. KN

Médios	 765.05 18.18 12.2	 '	 77.4 3.8 0.9 __ - -

Extremos da temperatura • Maxim°, 4 h. da tarde 21 0 ,0; minlmo, 7 h. da manhã 150 .7.- Ozone: 7 h. m. 5; 7 h. o. 2.
Evaporaçln nm 24 horas 2.1.
Chuva cabida: ás 7 h. da manhã, 20/1%03; ás 7 h. da noute, Ootp0,69. Total em 24 horas, 210/00,72.
Horas de imolação (heliographo), 4 h. 10 m.



Nota-Saques para Portugal e valo pos-
taes para o interior, nos dias atolo, até as
2 1/2 da tarde.

-Recob!mento de encommendas para Por-
tqgal, Açores e Madeira, nos mesmos dias.
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida doe paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Cora.
pagnie Messageries Afaritimes; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
is 2 da, tarde.

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.410-2".
A Companhia do Fiação e Tece:agem Ca,-

Moca, estabelecida nesta Capital, á rua Pri-
meiro do Março n. 54, sobrado, sita á rua
D. Castorina n. 42, no Jardim Botanico.
rapresen:ada por seu director abaixo assi-
go alo, rena apresentar a marca acima es-
tampada, representando um cachorro galgo,
coai coleira. que adopta com tintas de di-
versas ce • s, dostinando-a para diferentes
qualidades do panno, p ir meio de etiquetas
ou por estampa ia. Capital Federal, 26 do
julho do 1902.- Pela Companhia de Fiação
e Tocelagem Carioca, o director, Fred. Bur.
remes. Est tva salada com unia estampilha
de 300 réis, devidamente inutilizada.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inai-ciai da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de e6 de julho de 1902.- O secretario,
Cesor de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 3.452,
por despacho da Junta Commercial em
sessão d. ) hoje. Pagou no primeiro exemplar
6.9800 do selo por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 2 do outubro de 1982.- O secretario.
Cego. dc Oliveira. AO lado achava-se o ca-
ntinho da Junta Commercial dá Capital Fe
de sAl.

N. 3.43
A Companhia do FileãO e Tecelagem Ca-

rio ;a. essCialecida nesta capital, á rua Pri-
moro do Março n. 54, sobrado, sita á rua
de D. Castorina n. 42, no Jardim Botanico,
repressntada polo sei director, abaixo as-
signado, vem apresentar a marca acima
estampada, representando uma colmeia, que
adopta com tintas de dive rsas caros, desti-
nando-a para diferentes qualidadas de panno
por ion:o de etiquetas OU por estamparia.
Capital Federal, 26 de julho do 1902.- Pela
Companhia do Fiação e Tecelagem Carioca,
o director, F,-ed. Burrotees. Estava. selada

4374 Terçasfeira 14
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Oltsaiervaltorlo do Rio de Janeira. Boletim Meteorologia° Dia 10 de outubro de 1902

HORAS
Barometro

a O*
Tempera-

tura
eentigrada

Tensão do
vaPor

Humidade
relativa

TIINTON

-.

COt . .1.,,, .1
#41-
ca b
).• m_g .e,0

Z.5 Z

e

i ii0 I
4:0 ::,0
0*

0..,
1

o

-
ce
.5"E;N.

Direoçã.o

I

.3
.13

;	 1	 Nuvem

1 h. MI.... 764.0 17.8 12 1 80- 1 6 E 1.0 I	 CK. KN .
4 h. ri- - 7f'3 O 17.5 11.7 79 1.0 E 1.0	 OK. KN
7h. ma.... 783. 5 18.3 11 4 72 1.6 E 1 O	 CK. KM

10 h. m.... 764 2 21.7 13 3 69 2.0 NE 1.0	 CK. KN. CS .
1 h. t 	 763.2 24 2 13.5 60 0.0 Nulo 1.0	 SC. K. CK

i

4 h. t 	 782.1 23 3 12 8 60 4 2 E. NE 1.0 . CS. KN . CK
7 h. t 	 781 8 21.0 12 3 68 6.7 NE 1.0 )	 CK. KN
10h. m	 782.3 20.0 12. 0 88 5.5 NE 1.0 i	 CK. IN

i
-

Médid 	 763.01 £0.48	 1 12 39 09.3 2.9 1.0	 - - •	 - -

Extromos da temperatura: Maxim() ás 4 h. da tardo, 250,6; minimo as 7 h. da manhã, 170,2.- Ozone: ás 7 h. na 1; ás 7 h. n. 2.
Evaporação em 24 horas 2.3
Horas de insolação theliograpno;, 3 h., 5 m. •

Correio - Esta repartição %polirá
Ondas pelos Seguintes paquetes :

Boje:
Pe!o Itanema, para Bahia o Pernambuco,

recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2 o
ditas com porte duplo até ás 8.

Polo Glanquil IV (draga oriental), para
Buenos Aires recebendo impressos até ás 11
horas da manhã., cartas para o exterior
até ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo Alagdas, para Victorit e mais portos
do norte até Manaos, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o in-
teHor até ás 6 1/2 o ditas com porto duplo
;até ás 7.

Pelo Cent ro America, para Tonoritto o Ga-
mava, recebendo impressos até as 11 horas da
ma nhã, cartas para o exterior até ás 12 o
objettos para registrar até ás 10.

Pe.lo Calderon, para Santes, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 7.

Pelo qiendetion, para S. Francisco e Pa-
ranaguá, recebendo impressos at ás 9 ho-
ras da MaUllã, cartas para o interior até ás
9 1/2 o ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Magdatena, para o Rio da Prata.
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até áa 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porto
duplo o para o exterior atéás 10.

Pelo Pinto, para. S. João da Barra e Cam-
pai, recebendo Impressos até aS 11 horas da
mauhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Amanhã :
Pela Industrial, para Santos e Laguna, re-

cebendo impressos até ás 8 horas da manhã.
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9 o objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Belém, para Bahia
'
 Maceió, Pernam-

buco. Ceará. Maranhão, Pará, Santarém e
Alanáos, recebondo improsaos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2.
ditos com porto duplo até ás 8 o objectos
para registrar até as 6 da tardo do hoje.

Pelo De4erro, para,Santos e mais portos do
sul, Riu da Prata. Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, carme para o interior até ás 8 1/2,
ditas com por.o duplo o para o exterior até
as 9 e objectos para registrar até ai 6 da
tarde de hoje.

com uma estampilha de )0 réis, devida-
mente inutilizada.

Apresentada na Secreta, a da Junta Com-
marcial da Capital Fodea . ias 2 horas da.
tarde de 26 de julho de 19 2.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Admittida a novo regii ro sob n. 3.453,
por despacho da Junta Co. ¡marcial em ses-
são do hoje. Pagou no j 'bueiro exemplar
6000 de selo par estam ilhas. Rio de Ja-
neiro, 2 de outubro de lç ,2.- O secretario,
Casar de Oliveira. Ao la i achava-se o ca-
Halo da Junta Com raiai da Capital
Fediftal.

N. 3.1i1
A Companhia do Fiaçã e Tecelagem Ca- -

rima, estabelecida nesta Japital, á rua Pri-
meiro de Março n. 54, si mude. sita á rua
de I). Castorina n. 42, n Jardim Botanico,
representada pelo seu di actor abaixo assi-
gna.do, vem apresentar a marca acima
estampada, rapresentan o um guará, que
adopta com tintss d.e di •orsas ceras, desti-
nandoa para diferentes uali :odes de panno,
por meio de etiquetas Ou por estamparia.
Capital Federal, 26 de ju ho de 1902.-Pela
Companhia de Fiação e 'ecelagem Carioca,
o director, Fred. Burro ,es. Estava solada
com uma estampilha d 300 réis, devida-
mente inutilizada.

Apresentada na Secre iria da Junta Com-
mercial da Capital Fe oral, ás 2 horas da
tarde de 26 de julho de 1902.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Admittida a amo re istro, sob n. 3.454,
por despacho da Junta ( )ninercial em sessão
do hoje. Pagou no prir 3iro oxemplar 4600
do solto por estampillic .. Rio do Janeiro, 2
do outubro de 1902.--C secretario, Casar de
Oliemira. Au lado ach va-se o carimbo da
Junta Commercial da C pitai Federal.

- -
N. U. atirt

A Companhia de Fia ão o Tecelagem Ca-
rioct, estabelecido, nes a capital, á rua Pri-
meiro de Março n. 5 . sobrado. sita á rua
D. Castorina n. 42

'
 tu Jardim Bota.nica, re-

presentada pelo seudit .c :or abaixo assignado,
vem apresentar a riu ta acima estampada,
representando um jac ré, que adopta com
tintas de diversas côl is, destinando-a para
diferentes qualidades le panno, por meio de
etiquetas ou por est mparia. Capital Fe-
deral, 20 do julho do 1 02.- Pela Companhia
do Fiação o Tocelaget Carioca, o director,
Fred. Barrocas. Estt :a solada COM uma
estampilha de 300 Sio devidamente inuti-
Usada.
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Apr,:sentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde (te 26 do julho do 1902.- O secretario,
Cesar de Oliveira.

Admittida a novo registra sob n.
por despacho da Junta Commercial em sessão
de hoje.

Pagouno primoiro exemplar G$G00 do &Alo
por estampilhas.

Rio de Janoiro, 2 ile outubro de 1932.- O
socrotario, Cesar de (Eireii-o.

Ao lado achava-so o carimbo da Junta
Commercial da Capita Federal.

N. :t.,LNO
A Companhia de Fiação o Tecelagem Ca-

rioca. estabolecida. nesta C tpital, á rua Pri-
meiro do Março ii. 54, sobrado, sita á rua
do D. Castorint n. 42, no Jardim 13otanico,
representada por sou director, abaixo assi-
girado, vem apresentar a marca acima es-
tampada, repr.osenta,ndo um pinheiro com
passaros ao la lo direito, qua adopta com
tintas de diversas rores, de.stitiando-a pana
differontes qualidades do planos. par moio
do esi pretas ou po estamp iria. Capital
Frdoral, 21; dejullio do 1902.-Pela Compa-
nhia& Fiação e Teeelageut Carioca. o di-
rector Fie'!. Borraio-s. Estava &alada cum
uma estampilha d 3tia rt.i5, dovida,rnen
inutilizada.

Apresentada na socretaria da Junta Com-
mamai da Capital Federal ás 2 horas da
tarde ite 26 &julho de /902.-0 secratario,
Cesar de Oliveira.

Adrnitti ia a novo registro sob n. 3.456,
por despacho da Junta Comalercial em sessão
d . : li ajo. Pagou nu primeiro exemplar 6$60:1

s! lo por estampilhas. Rio do Janeiro, 2
do oatilbro do 1002.-0 secretario, Cesar de

Ao lado achava-s3 o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

N. :3.-Aral:

A Companhia do Fiação o Tecolagom Ca-
rio .a, estabolocida nesta Capital á, rua Pri-
morro do Março n. 54, sobrado, sita á rua
do D. Castorina n. 42, no Jardim 13otanivo.
representada polo sou director abaixo a .01-
gnado, vem apresentar a marca acima-es-
tampada, representando um tear, com uma
mulher ao lado direito, que adopta. co:n
tintas da diversas etires, dostinando-a para
differentes qualidades de panno, por meio
do etiquetas ou por estamparia. Capital
Fo lera', 2 lo julho do 1902.-Pela Com-
panhia do Fiação e Tecclagom Carioca, o
director, FrM. Dum-atm. -Estava si:tilada
com uma estampilha ( 1.o 300 réis, devida-
mente inutilizada.

Apresentada na Sacretarla da Junta Com-
mercial da Capital Federal, as 2 horas da
tarde do 23 do julho do 1902.-0 secretario,
Cesar de 0!:roeira.

Admittida a novo registro, sob n. 3.457,
par despacho da Jirau Commercia.1, em
sessão de toda. Pagou no primeiro exemplar
rksoo() do sello por estampilhas. Rio do Ja-
neiro, 2 de outubro do 1902.-0 secretario,
Cesar de Olivi:ra. Ao lado achava-se o ca-
rimbo da Junta Conamercial da Capital Fe-
deral.

N. :3.40

J. Dias Comp., negociantes nista ',raça
á rua do 11ospiciu es. 222 o 218, estabeleci-
dos com fabrica do calçado e chinollas,
apresentam a Junta Commorcia.1 da Capital
Falera,l, a inarca.acitna collada para ser re-
gistrada na fôrma da lei. A rn uva consisto
em atua figura do ave	 Policano de
azas ab3rtas. collo ein um ninho, jun-
tamente com Ui SOIS filhos, para os quites
está com o bico inclinado, parecndo posi •

çãa d3 estar alimentando-os. Esta figura
do ave, em sair ninho, acha-se collocadt em
urna oval, tendo escripto entro a sua ca-
beça o a oval, a palavra -Ao pelicano -c
em baixo, entra o ninho o a oval. as pa-
lavras-Rio de Janeiro. Esta inata no
pólo vari ir do tamanho, cores e (liso ,siçã )
de coros, é applicada pelos dop.)sit,aatos
ao calçado, chincllas e mais pio lu-tas
do sua fabricação e co.nruercio. p ira diffo-
rencial-as de outros congener Estava
coitada uma estampilha do valor de 3oa
réis, da soguinte m aleira:- Rio do Janei-
ro, 11 do setembro do 1902.-J. .0-ias &
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 2 horas
da tarde do 11 de setembro do 19)2.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveëra.

Registrada: sob n. 3.470 por despacho da
Junta Commercial em sessão do h jo. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$50a de sollo
po? estampilhas. Rio do Jan3iro, 9 de outu-
bro do 19:42.-9 socretario, ('esar de Olivei-
ra. A' margem estava o cariinbo d, grando
sello ti Juota, Cornmercal da Capital
Federal dos Estai )5 Unidos do Brazil.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO.

Renda do dia l a 11 de ou-
tubro de 1902 	  2.455:975$%8

Idem do d i a 13:
Em papel 	  122,57 $440
Em oaro 	  35 577:5851

158:153$307

2.614:122$975

Em igual periodo de 1901... 1.909:729$720

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL Feiniatm.

trreesdação do dia 13 de ou-
tubro de 1932 	

	
29:553;:020

Em Igual periodo -do anuo
()e 1 a 13 	

passado 	
	

415:893$480

243:(12$797

RECEBE:ARI/ DA CAPITAL FEDERAL

Reada do dia 13 de outubro de 1908

Interior 	
	

18:265$490
Consumo :

Fumo 	
	

1:923$030
Bebidas 	
	

i:672$001)
Phosphoros 	  20:020000
Calçado 	 ...	 69240 s)
PerNmarian... 	 126$'100
Espacialida 1 os

pharmacou
ticas 	
	 1:293$003

Vinagre 	
	

20$000
Conservas 	
	 35$) Ml

Cartas do jogar
	 40W000

Chapéne. 	
	

2:234000
Tecidos 	
	

11:724$0D0
	

40 . 470$000

Deposito 	
xtraordiaaria 	 	 4:74%231

641000
Ronda com applicação espe-

cial 	
	

4:397$388

	

Total 	
Renda, do 1 a 11 de outubro 	

	
733:31%400

	

Tot tl 	
	

801 . 284 Olg
Em igual miolo do 1901-	 937:764017

-
Dilerença para menos.- 	 136:479999

EDITAES E AVISOS

	

ce" 10, • 1: .	 'd• zien0
Faço publico que os julgamentos dos em-

bargos de nulidade n. 1.761, embargante,
Luiz F:varisto da Custa Cabral, embargado a
Fazenda Municipal; n . 2 . 231 ,em bargan to, vis-
conde do Gualiy, embargado o Banco Rural e
Ilypothecario ; n. 2.357, l° ornbargante,vis-
conde de Gua.liy, 2° embai-peto, Heitor Le-
gru, embargado os me:itios ; n. 2. [RU, em-
bargante, a Fazon ia Municipal, embargado.
Dr. Luiz Gonzaga do Souza Bastos ; n. 2.383,
embargant . , o Banco do Credito Real do
Brazil, embargado, bacharel Trajano Viriato
do Medeiros ; n. 2.399, embargantes,Antonio
Gomos Paes o out 0o, embargado, Dr. Tho-
maz do Aquino o Castro, invontariante dos
bens da finuli D. Roza. Nato (los Reis
n. 2.-102, einba.rganto. Joaquim J.:sá Valen-
tim do Almeida e outros, embarga los, Feli-
ciano Amolio do Rego e outros ; n. 2.439,
ombaroante, Albino Rodrigues Moreira, em-
bargado. Ernesto José do Souza n. 2.496,
o.nbargante,conarn !ndatior Bornardino A hivs
da Cruz, embargado, Augusto Errnelinoo
Ribeira, terão logar na sessão do Camara$
reunidas, convocadas para o dia 16 do cor-
ronte

Secretaria da Córte de Appellação, 13 do
outubro do 1902. -O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzago.

	

Externato	 Gymnasio
Nacional

EXAME DE PREPAIIATORIOS
Do' ordem do Sr. Director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que de
hoje, até o dia 15 do corrente, ás 2 horas da.
tarde, acham-se abertas nesta secretaria
inscripções para exames de preparatorlos
para os estudantes que dependerem, no
'imo, do tr:s materhs, devendo os candi-
datos juntar ás su is potiç5os os documentos
comprobativos do suas ;alegações.

soc:etaria do Exto?n:Ito do Gymnasio Na-
cional, 1 de outulL'o do 1932.- Paulo Ta-
vares, secrotario.	 (.

Directoria Cl-oral do Saud°
Publica

Por esta directoria se faz publico que, são
moi stias do notidcw,ião compulsori t:

1.° Cholera-morbus e molostio.s choleri-
formes.

2.° Febre amarolla.
3.° Posto.

Variola.,
5.° Diphtoria.
6. 0 Typho e febre typhoide.
7.° Tubercdose aberta.
8.° Lepra ulcer tda.
Os Srs. medicos encontrarão na directoria

cadernos de bilhetes postaos para as notifi-
cações.

O director geral de Santo Publica so1icd4
auxilio dos Srs, modicos para que a noti-

ficação - base da prophylaxia publica -
se t n'ne effectiva, como tanto convem aos
intere4ses vitaes da população desta cidade
e dos Estados.

Socretaria	 Diroctaria Goral do S tudo
Publica, 27 (le setembro de 1902.-0 secreta-
rio, Dr. Luis Antonio da S Iva Santos.	 (•

Recebedoria da Capital
Federai

Por esta repartição se faz publico que, em
virtude dos arts. 70 o 9°, capitulo III, tio re-
gulamento (lu baixou com o decreto n.2.792,
do 11 do janeiro 1te 1898, para a arrecadação
do imposto do industrias o profissõos, do
exercicio vindouro, serão recebidas as decla-
rações ou inscripções para a cobrança do
referido imposto, do hoje, 1 do outubro,
31 de dezembro do corrente annO, prazo im-
prorogavel.

Rec ibudoria. da Ca.2ita.1 Federal, 1 do outti-
bro do 1902.- O sab-director, Pereira da
Crur,
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/alinisierio dai Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAM

Repa,rtição da Carta MaritIms
AVISO AOS NAVEGANTES N. 30

Estado do Paraná
Bdtia de P , iwnagatt—C('aal de S. E

De ordem do Sr. almirante choro da Re-
partiçãa da Carta Maritima,. avia; gira foi
bali.sada a lago do alsort-ios,em 3u do fundo
na baix s-maas por uma boia coita, pin-
tada de vermelho o fica situada fronteira-
mento á fortaleza e á pequena d:staacia
do Recife. «Baleias».

Marca-se do «Portão» ol seguintes pontos:
Conchas a S 4 1/2 SE, pluarolote a WSW

e Palmas a SE 4 1/2 E.
Os rumos são magnoticos.
Directoria do Hydrographia. 11 de outubro

do 1902.— Luiz Caducai, capitão de fragata.
(•

AVISO AOS NAVEGANTES N. 38

Estado do Parand—Barras de Paranagud

Aviso que a bola de sino e Almada, na barra
N, foi mu latia para a de SE, passando a que
marcava assa barra, para aplana, guar-
dando ambas as mesmas posições antigas,
relativas ás ditas barras.

Directoria de Liadrogra,phia, 10 do ou-
tubro do 1902.— Luis Caducai, caplaiu de
fragata.	 s")

Escola Naval
CURSO DE MACIIINAS

Previno aos candidatos á carta de machi-
nista da marinha mercante que o exame
offectuar-se-ha sexta-feira, 17 do corsonto,
ao meio dia.

Escola Naval. 13 do outubro do 1002.-
1. de Araujo 6 .tva, sub-secretario.	 (.

Conselho de Comprais do Ar-
senal de Marinha do Rio de
Janeiro

CONCIIRRENCIA

Grupos sts. 35 e 36, ferragms, etc, e balan-
ças, etc.

De ordem do Sr. contra-almisant3 inspa-
ctor deste Arsenal o presidento do Conselho
de Cumpras:, fossa publico que, no di 10 da
~roa ta, ás 11 horas da manhã, serão race-
bidesi ..baasts toa ;a SOCF.,t1Fia. ondo para
ets fim se deve rounir o eit elo Conselho,

paas o foro cia•ionta ao referido
Arsonal. durante o exercido do 1903. dos ar-
tasoa que constituam os grupos acima NI-
Ci".4

Sue d:sveres do propononto
1 s, encher, cam os preços por extenso o em

algarismo, a proposta impressa, que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual datara e
assianará para ser apreaentaaa ao Conselho
de Compras

24 , entroaar pestoalmente ou por seu legi-
timo repsosantante disectamento ao Conselho
do Compras no togar, dia o hora annunrialos,
não só as suas propostas, como as amostras
correspondentes

30, exhibir, no acto ds entrara da pra-
posta, alérn da certidão do respeadvo cola-
Cacto social, quando não seja firma indi-
vidual, os documentos que provem ser ne-
gociante matriculado o have: pago o
imposto do casa commercial, rei uivo ao
ultimo semestre.

Esses documentos lho serão restituidos
antas de proceder-se á loiture, das respectivas
propostas.

São dapansados do apresentação da ma-
triada na Janta, Connaorcial as fabricas e
estatatlecimentos industriaes da Republica,
O terão estée o nucas a preferencia
sobre os outros concurrontes, em igualdade
de condieõos o circam,atancias, dovidameato
paov:sias.

Nealluma proposta será tomada em con-
sidslração si não estiver davidamento sol-
lata não ror acomp mirada de amostras,
anistio 3): •ov.mido 03 interessada; ds que os
contractas Na:obrados com o arsenal ser-
virão tambom para supprimonto do Com.-
missariado Geral da Armada o mais depen-
denciae da Marinha, nesta Cap i tal, som al-
teração alguma do preços.

Para mai .; esclarecimentos dirijam-so a
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 9 de outubro do
1902.-0 secretario, Eugenio • Candido da
Silveira Rodrigues. 	 (•
Commissarlado Geral da Ar-

mada
CONCURRENCIA

Dietas ao Iro :pilai dc Marinha e F:nfermaria
de Beribericos de Copacabana

Do ordo:n do Sr. vice . almiranto geaduado,
chefe do Commissari Ido Geral da Armada,
faça publico que, em coneurrencia do coa-
solho ezonainico, a realizar-se no dia 15 do
cosrente, ás 12 horas da manhã, serão rece-
bidas o abertas propostas para o forneci-
mento dos aatigos supra mencionados, du-
rante o futuso (exercido de 19)3.

Os Srs. proponentes deverão observar as
seguintes condições :

1. a Provar com documentos da repartição
aduaneira, e, na, falta delies, com facturas
originam, que são importadores das merca-
dorias que pretendam fornecer o que são
negociantes m striculados.

Apresuaar cópia do contracto que
tiverem roalstrado na Junta Commercial do
Distrista quando não for individual a firma
que tiyer de ser lançada na proposta, o cota-
st sate das documentas exigidos pelos artigos
antecedentes.

3. e Encher com os preços, por extenso e
em algar;smo, a proposta imprassa que lhes
será fornocida polo secretario, a qual data-
rão o assignaraa para ser apresentada ao
conselho ec tnomica.

41 . Entregar pessoalmenta, ou por SOIM 10-
gitirnos representantes, directamente ao
conselho economieo, no logar, dia o hora an-
nunciados, não só assuas propostas, como os
documentes acima citados o as amostras-cor-
responlentes.

54 . Apresentar conhecimento da Contado-
ria da Marinha, em que provem ter falto o
dapositu de 5:000$, na Pagadoria da Mari-
rinha, a cuja quantia perderão o direito si
deixar de assionar o contracto para o qual
forom notificados.

Ga . Os documentos lhes sería restituidos
antes da proceder-se á leitura das respe-
ctivas propostas.

As propostas serão assignadas pelos Srs.
proponentes, soltadas o datadas do dia da
apresentação, contendo a declaração do su-
jeitaretu-si tis conlições estipuladas no con-
tr ;cto.

Ficam tombam avisados de que serão obri-
gados a Si! aprir ao Arsenal de Marinha desta
Capital, patos mesmos preços por que pro-
ponha fornocar a esta repartiçaa, todos os
artigos que merocerom a preferencia do ci-
tado c msollio.

Para sob:sucia dos interessados se declara
que a ins .ripsetio dos concurrantes ficará en-
cerrada no dia 14 (terça-foira), ás 2 horas
da tarde.

Commissariada Geral da Armada, 9 de ou-
tubro do 1002.-0 secretario, Fabiano Mar-
tins da Cruz.	 (•

IntspecOlo Geral das Obras
Publicas da Capital Federal

ESTRADA DE FERRO DO RIO na OURO
Do ordem do Sr. Dr. inspector geral faço

publico que do dia 16 do corrente mez orca
deante fica alterado o hurario dea trens da
Estrada do Forro do Rio do Ouro da fórum
seguinte:

Trens de passageiros
8.1—Parti da Ilha das Moças ;13 Oh ,20 da

manhã, chegando a Vicente Carvalho ás
10a21 da manhã.

S.2—Parto do Vicente Carvalho ;is 10h,40
da manhã, chogando á Ilha das Moças ;is
1111,44.

S.3—Parto da Ilha das Moças ás 5 11 ,20 da
tardo, chegando á Inbauma, em corrospon-
denota com o M. 3 do operarios, ás6 1/,12 tia
tardo.

$.4—Parte tt chegada do M.4, do opera-
rias, cm Inhauma. ás 4 11,52 da manhã, cho-
gando á Ilha das Moças ás 511.38.

P.1—Parto da Ilha das Moças ás 4 h,3 ida
tarde e chega um Bolford Roxo ás 6h,17
atrp,1:3.

P.2—Parte do Belford Roxo ás 7h,20 da ma-
nhã e chega á Ilha das Moças ;is 911,06 da
manhã.

N. B.—Todos esses trens são diarios.
It. 1—Parte da Ilha das Moças ás 7 h ,45 da

manhã, indo no primeiro domingo de cada
mez a S. Pedro, onde chega às I1 h a:4 da ma-
nhã, na terceiro as reprozas da Rio do Ouro,
uniu chega ;is 10 1%52 da manhã e nos sogundo
o quarto ;i. Tingull, onde chega ás 10h,46
manhã.

R.2 -Parta do S.. Pedra no primeiro do-
mingo do cada mez ás 2 11 ,35, nos segundo e
quarto de Tinguit ás 3 11,09, e no terceiro das
roprezas do Rio do Ouro ás 2h ,45, chegando
&Ilha das Moças ás 6h,06, tudo do tarde.

N. B.—Os trans It.1 o 11.2 si J do recreio,
tenda as pesavas do ida o volta 25 a's do
aSatimen ta.

Trene m'atcs
M.1—Parto et) Unjiá ás 2 horas da tardo o

chega a S Pedro it3 soga islasani :I ta as e sextas-
fairas LIS 6/1.28 da tarde o a Tiagua as torças,
quintas o sabbadas ás 5 11 ,44 da tarde.

M. 2—Parto do S. Pedro às 511 ,50 da ma-
nhã nas terças, quintas o sabba lus e do Tia-
pá as segundas, quartas e sextas-laicas às
6h,40 da manhã.

N.B.—Nesses trens as passaaens, morcado-
rias, etc., são cobradas do Da 'ardo com as
tarifas, só tendo abatimento nos preços as
passagens do ida • volta, o não se admitto
assigna.turas.

M. 3—Parte CM trem do oporarios o pra-
duetos do pequena lavoura, do Cajá mia5h,37
da tardo o chega á- Pavuna ás 7 11,03 da
carde.

M. 4—Parte de Pavuna, trem tarnbeln do
operarios, ás 4 horas da manhã o chega ás
5h,43 da manhã ao Gaja.

NB.—Os trens M. 3 o M. 4, castão em cor-
respondencia com osS. :3 o S. 4 chi Inhauma.
Os bilhetes do ida e volta só S3 vendam nas
estações da Ilha das Moças, Caiei, Inhauma,
Pavtuat, Bolford Roxo e José Bulhões.

Eseriptorio da le divisão da Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas, em 13 de outubro do
1902.—Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayao,
eseripturario.	 (-

Directoria Geral dos
Correios

CONCURItENCIA PARA O * FORNECIMENTO DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
rama:ao ANNO DE 1903.
Do ordem do Sr. Dr. Director Geral o do

conformidade com a porcaria n. 158/3, de 11
do setembro de 1899, faço publico que esta
suis-directoria recebo, dentro co prazo do 30
dias, a contar da data do presente edital,
propostas, em carta fachada o lacrada, para
o fornecimento a esta Repartição, durante o
proxima anuo de 1903, do material constan-
te das relações que serão fornecidas por esta
directoria,
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O preço do rnateri Ll a fornecer devo ser
feito oiti moeda comento, sendo as entregas
offectuaolas no almojarifalo desta directoria,
livros do despoz

As propostas devem. ser soltadas do accor-
do com a lei do sollo em via:o . , ohs • vando-
se nasta e mcurroiria as seguinte, rogras:

l a . Nenhuma proposta será acceita sem
prévia caução. na thesoitrariad, admin istra-
ÇãO dos Corroios do District° Federal, da
quantia do 1:00 : /$ (um conto do réis), do
conformidade c nu a portaria n. 203/3, do
22 de outubro do 19'11.

2.a O recibo dessa C111;5.0 acompanhará
cada proposta.

3. • As proposta.s que não forem acompa-
nhadas do reei)), do caução, não serão to-
madas em considoração.

4.4 O proponente tnauma voz oculta a sua
proposta, no todo ou ora parto, se reei sor
a a.ss.grotr o reaarrtivo eorr.rae to, perolor 1. o
direit o á re.titaiição da quantia dopo ;i
a qual revortera p a-a a Faz Lnda	 donal.

5." As pr	 ostra; que não eztive .oin ole Á-
damonto e L1aoiai, só	 tourt-las oni

consiloração, si os intera .ss lo3 eumpriro:n
immediataniont O após a abertora as pre-
scripçõos da lei 1) solto l,l .ral.

6. 4 As peno stas quo vorom omonlas,
rasuras, loorrii .s no qualquer def..ito quo
posso ()ocasionar (1 iv1da.4 n.o° serão
tomadas em consIdo

7." O m tter.n.1 s irá fornocido aram-alo
com as atuo ti-as depositadas ti :bhnou.-
rifado, ondo sorão apresentadas a os propo•
'lente; para servir de in.93 ts prapoLtas.

8,4 As prop ostro: devoto s r escriptas
tinta preta nos mololos adoptados, os quae.s
serão fornecido4 pelo almox letrado aos
proponentes. Quao,s-pter obs wv Lç5ios sobre
preais C Otlantida-los lo mato n ial a fornecer
d !verão ser rn . ncion-vias ein folhas do papel,
devidamon t e selladas o jont-ts no fon desse;
modelos,

O. E' veda ao aos enneuerentes tor ' por al-
toraçõo.s do preços (foranto n aos) da leitura
(faS P rOP sta . ou ditrotEaL o tompo ilo estudo.

10. Não serão tomadas ent consid oraM as
Proposta9 quo se afast trem ;las clatisolas ilo
edital ou qaan-1.) os aetioos forem dilfereat
das amostras aproomfalts no alnioxari fado.

Os proponentes peof o ri :ui darão ilat.oees
Moncos para grantia ila ove:na:ao dos con,
trac tos quo firma.rein o que 50 tornaram sol-
danos c no os me ;mos; ou, caso a sim o? -fi-
ram, dop mitar -to uma qu intia oimiv tlento a
10 0 1„ da importancaa provavel ,:os
mentos e que, a latido do Calço, ficara do-
positada na thesnitraria dos C orreios do Dis-
trict) Fedor ml ato', a triniti sção do contracto.

Notta sub-directoria encont -arão os
Srs. prop mentos todos os o;c1..ro-iinontos
de que carer.ea.m.

A abertura das p.'opostas que foram r0
hirtas realizar-se-h ., no dia sog minto ao d
oncorramento, ás li horas da manhã, no g t-
bino te desta sub-diroctoria, flean to desde
convidados os Sr.9  penponont 5 pira as:IsOr
a asso acto, polon In fazer-se representar por
procuradores idoncos.

Sob-Directoria. dos Correios, C tri t t ,1 Fe-
doral, oni 1 dó outubro de 19 )2.— O sul, di-
rector, J. C. de Miranda horta.

—

EDITA ES
9reiktintal 44» •1Ittry

sEs ..ko 1-.XTRAORDINA RIA

ri Dr. Itellarmino da Gama e Souza, juiz
da cantara Civil do Tribunal Civil o'

 o presidonte dt 2 . se ;o extraordi-
naria d jitry do corrona , atino:

Faz saber aos mio o presento edital virem
ou deito tiverem conheeim e nt o. que d isi-
gnou o dia. 20 do oorrente 'noz. ao oleio dia,
para a instal l ação da 2,, sessão extraorili

nada do jory d!) corrente anno, que t-'
ibará cal dias consecutivos ; o que, :noite
procedido ao sort2io dos 48 jurados que te no
do servir na. dita sessão, foram desarn Aos
os cidadãos

Primeira Pretoria
1 Alvaro Pae.s Lemo da Silva.

Segunda Pretora

2 Manoel Pereira Garcia.
3 Luiz Rodriguos Narciso.
4 Vicento Durão Villaverde.
5 Guilherme Manoel Poreira dos Santos.
6 Guilherme Augast, do Medeiros Rocha.

Terceira Pretoria

Antero Carlos da Rocha.
8 Alberto Parteira da Cunha.
9 Franciseo Vianna.

.lb na.o Lopes.
11 Alfredo Noatieira de Oliveira.

Quarta Pretoria

12 Carlos Fa!lorieo Pampl ma.
13 Joso	 1'a. ..oitos Paiva.
14 Clero n.e J	 Ferreira.
15 Ca.t . los Alberto da Cunha.

Quinf t Preforia

16 Viriat ) do Souza Ouitnarão3.
17 Francise o do Sá.
18 Antonio Pedro Dionysio.

Sexta Prelo-ia

19 Dr. Amorico Marcondes.
20 Dr. Antonio Augusto Monteiro do Barres.
21 Dr. Augusto Alvares do Az3vedo.

Selma Prdor:a

Theoloro do Rogo Macedo.
23 Dr. Thealurato do Nascimento.

Oitava Preta) . a

24 Firmino Alvos Pimentel.
-2a Antonio Virissimo do Sá.
25 ArOitir ch-i.ves do Oliveira,.

Nona Preteria

21 Eloardo Magno Silva.
Capi'ão Francis:o) Alv2s do Souza Allão.
Francisco José Boraes.

Pecioria

30 Manool Auausto Corrêa.
31 Mano ol Antoni o da Silva Chaves.
32 Joaquim da Silva Giiiina.rães

José Alfonso Fonta.inlia.
:14 José Alonear Toscam) Barreto.

Decima-priindra Pretor".

*.r) Vietorino José 132Iga
:1n Alfo .as, Francisco Pio Perna.
37 Francisco Rodriguos do &ima..
33 Francisco Sá o lionovides.

Dminvi-my . eada PrJ!orti

39 Alcides Rodrigues.
.10 Alberto da Rocha Tavares.
41 M • tooel dos Santos Loono.:.
.12 AMAI) Marques d!Oliveira.

Deciina-Ui•ceira

41 JosO Luiz de Olivoira.
11 Henrique Lancier.
15 Heitor da Costa Moirellos.

Ucciota-quo•la l're'oria

.11 Antonio Gonçal vos Reina.
-17 M Lj Lr João Carlos do Vasconcellus.

D . d,0• n -quinta Prctiwia

Ia Antonio José de Oliveira.
A todos os quao: e a cada, uni de per si

betu a coino a tod,s os in to pes adia; ein geral,
convida a o .. .topar:ao :or na sala ,1 os aos-

sões do Tribunal do Jory. palacio »Ia:a.a.
edificio do antigo Museu, entrada pela rua

da Constitilic -!o, tanto no referido dia e hora,
como nos domais em quanto durar a sessão,
sob a; wmas d-4 lei, si faltarem ; e para que
chegue a notici t a tolos o, io,ores:ados, pas-
silos° o presente titio será publicai° pela
impren1a. Dali() O passado nesta Capital Fia'.
deatl. 4 do outubro de 1902. E eu. •oào Paz
Rayrounno. esevivào o a;crevi. —Banano:no
da Gama e Sou:a.

Oitava Protoria

De cjioctio de credorJs incertos na fôrma
aba i,C3

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mollo,
juiz da 8' Pretoria da Capital Federal, etc.

Faz sabor, aos (pie o presente virsiin
del:o noticio tivorem que, tendo a firma
Oliveira a-. Moraes, na execução que inovo a
José Luiz Corroa, ponliora lo a quantii do

nom la, vorrent ., para paga-
mento tio principal. jures e costas ra rafe-
raia exacta:ao, onj t quantia aoha-soo d o posi-
ta li cio inao 1, lotheiro J. Dia.ses com 1 te-
nho o ~quente requ orid,) a expedição e
;mult .:ação d edi tac-4 c(onvo . irulo c1'edure4 in-
cer!,)i para dispotar preferencias, visto ter
a penhoal recalti.do sobro a quinai, alio . ' ida.,

virtudo do que cita ti chama os referi-
dos credores incertos para dentro do prazo
de 10 dias compareeoroin nesto juizo,para O
11111 acima mencionaol sub pena de, Ilndo o
dito praz ). se 'rissor inanda to ,.e levanta-
mento em ra,V.Ii • eXe(lOOlite na forma do
art. 547 )/o Regularnonto ti. 737,do ISSO. lo
para que a mo icia oltegito ao co ihecimento
do todos mana& passar o presente editalopto
sura publicad.) 1)011 imprensa, e outro ao
igual tonamiti (I 310 'toiro/ tio S auditorios afil-
a-irá no lugar do costumo, do que lavrará a.
roso octiva certidão. Dado o passado no-aa
cala lo do Rio de Janela), aos 9 d ou tubo o
de 1-.))2. E eu, 1.)11 Ferr u,a Lapes
yes , -ts:;rivão, o) subscrvi.—L o Liz Ategt‘sta de
Carti-illio e Mello.

Tercei rta l'bretclwica

De eilacito d credores :acertos d-! Joao 31-anoct
tptishs, c ai o pr:r :o de 10 di•i g . pqmgdo

a r .tper.:nz• . nio de José Ferreira l'a!da, ILL

abaixo

O Dr. Ci . .Lro Soabra, juiz da 2 . Pretoria.
olo District° Fedoral da. Republica dos Estados
Unidos do 111- ;zil, etc.:

Faça) oaaor aos ipt- o presente edital de
citação virem, ou dello eonliecimento tive-
rem, com o pra-no de 10 dias, quo por esta
juizo e cartorio resp'crivo e rroin una autos
do exocução entre partes. como exeqoento
José Ferroira Paula e Lixocotailo João maitoad
Baptisat. i5quaes, tendo seguido os sons Je-
vidos e roaol Ires al p inos. proetalciase mi. ph-

nhora, e . n dinheiro na quantia de ms-I-::133,
qs,. n 	 ,11.;) o4iaola o o	 .1.),Z I 	•i n

line	 ,1,1 R •,aeadoeia lo, (:m mi 1 .11	 I A •::' •1 1,

folli is 11 ',o livro	 ente.lola o aao
do exor;o ioio do corrente. anilo. como tolo
consta do conhecimento de dop-,spa, Jona, tios
referidos autos, o qual tem o n. O o, cai i.
quantia tdoot ilotoitail i :10 the-toureiro do
ind.ono cofre em	 d•.. 7 de ina:\-.) do atino
cori"rr,e. E p ortpie esaott e:amuo:iro ona
termos do levantar a intportaneia toferida
tumi dop is ttt o. para o que devora ser passada ti

respo2tiva carta pra ..atoria de le van too to,
jan . isso nrindoi pias Ir o pino;ente edital de
eita.:Iro de credore; iacertos, pelo qual ficarã:5
citados 0-: (-redores incertos do executado
para que, no prazo oh . 1 o dias. guri lhes será
assignado e lo navio, em and:onda se apre-
sou:a to on MIÁ:4 os (10 preformicia,
findo o (pia se paaeo vá a certa precataria
oloo 1ov:ovam-oito ror rido. A.s-itn, pelo pre.
sonto .-oo o it.alo os o . o 1 , 11'es incortos do ex.

mau ad Po, pas:.a., 113.1*.t. • ill:3 110
dito prazo de 10 dias.	,,presontein pira
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aquello fim, ocaso ntio o f t:tm,s;;•i, p tssa..11,
carta precatoria de !cvautaatni a men-
cionada quantia de 681$383. a favor do mes-
mo exequente, visto como os embargos de
nullidade do sentença o execução oppos-
tos pelo referido executado foram reve-
bidos pela junta de protoros para dar
jogar t disewsão o afinal julgados não pro-
vados para proseguir-so na execução, scien-
tes das atidienei as deste juizo. que toem Jo-
gar ás s.,ginalos e quintas-feiras, ás 11 3/4
horas da manhã, na Praça da Republi,•a
n. 12 (edificio do Palacio da Justiça). E, para

,. 1 ua ( 1 ),•Áit • a noticia ao conlieciinonto de
todos a quem inter,Hsar possa, mandei pa4-
sar ¡adis lous do egual teor, que serão publi-
vaios allIxalos do lugar do costume, que
de assim o haver cumprido o porteiro dos
atidi ,,orio; lavrará a ('ompeteete certidão
do ailixação, qUo trará a cartorio para s

PARTE COMERCIAL—
Camara SI yndIcal dos Corre-

toras do Fundos Publicou' da
Capital Federal

f!UnSO oPFICIAL DE CAMBIO E MOEDA Dá ETALLIOA

A' "Juta
11 55M4

1804
1993
$746
V:63

4$16-4
Ouro nacional em valos, por 13000	 4278Tribunal Civil e Crintrnal

junta.	 ao;	 autos respectivos e fins de direi-
to.	 1)	 Rtss tdo	 nesta	 3%	Preto.'io.	 do
Distri-t..) Federal da Rapublica dos	 Estados
Fui los do Brazil aos 10 do outubro do 19 12.
— E eu, Jo:d Balduino de Albuque,.que, es-
crivão, subscrevi. Cicero &abra.

8 3 bre Londres . 	
)	 Pari:. 	
w	 Hamburgo—.
s	 liana 	  •••
1)	 Portugal 	

go
11

dl.,
29/32
¡so 1
$989

—
—

b	 Nova York 	 —

CÂMARA COMMERCIAL

De citeça com o prazo de 10 dias aos credores da liquidação forçada da Companhia Pro-
gresso Industrial de Carandaby p ira dizerem sobre a classificaçaO dos creditos junta aos
autos c nesta transcripta, na fôrma abaixo.

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem quo por este juizo e cartorio do escrivão
que esto subscreve se p •ocessam os autos do liquidação forçada da Companhia Progresso
Industrial de Carandally ; ora por parte dos syndicos definitivos foi-lhe dirigida a peti
do teor e ferina seguinte: Exm. Sr. Dr. Isulhõe: Pcdre:ra, juiz da Camara Co;nmorcial.
Os syndicos definitivos da liquidação forçada da, Companhia Progresso Industrial de Ca-
randally, tendo organizado a cla . ;siticação de cre.litos que a esta acompanha, ro lucrem jun-
tada da mesma aos rospectivos autos e que sajain expe :idos editaos convidando OJ credores

dizorem sobre a mesma. Esp •rain deferinionto. Rio, 30 de setembro de 1902.—.1/. P. de
Oliveira .1' ,4ntos, advogado. (Estava legalmante :soltada.) Despaolio. Sim, Rio. 1 do outubro
de 1932.-13. Pedreira. Cla.ssifioação dos er.d.it ts da Companhia. Progresso Industrial do Ca-
randahy, em liquidaçã.o forçada.

CREDORES DA M kSSA.

Os syudicos por suas commissães c despe:as
Credores privilegiados (por debentures):
I Giacomo Aguere:

825 Debe)itures ns. 2.176 a 3.000 a 203$103.... 	 165:000.1;000
9.070 Coupons vencidos a 13$500 	 	 122:445:3000 287:445$000

2 A. Fiorita & Comp.:
825 Debentures ns. 551 a 700, 1.501 a 2.175

a 200000 	
	

165: 000g3000
8.925 Coupons vencidos a 13$500 	

	
120: 4 s7$500 293:487;500

3 Sociedade Portugueza de Banoticencia,:
30.i Debentures ns. 1.201 a 1.500 a 200$00) 	

	
60:007$000

3-.300 Coupons vencidos a 13$500 	
	

41: 550$003 104 : 550 $000

4 Narciso Fernandes da Silva Noves:
100 Debent, , res ns. 1.101 a 1.200 a 20 t$000...	 20:000•:'•,000.
1.000 Coupons vencidos a 13500 	 	 13:500;030	 33:500$000

--.-----
5 D. Cornelia Rodrigues Peixoto:

25 Debeatures ns. 1 m13 a 1.057, 1.031 a 1.070

	

a 200:000	  	 5:1 riosi)01)
275 Coupons vencidos a 1350) 	 	 :4:712;500	 8:712;500

6 Condessa de An,guaya.:
24 Debentures ns. 1.012 a 1.031, 1.039 a 1.042

	

a 2 )0;100 	 	 4:8 )1;110
261 Coup grzs vencidos a 13;53 	 	 3:501;0	 8:361;001

7 E burlo FeroeiraCardo;):
12 ',A.,. afres 11r3. 1.071 n t	 .‘ 211 . 1 .Z-	 . 	 	 2:.111N 111:1
132 C-mpon; vencidos a 13;5 . (0 	 	 1:7s2s 1t),)	 4:18200.1

- _
Credores chirograplia.rios ( por conta do

livros):
1 Banco da Repoblica do Brazil 	 	 9 r51s5611
2 Dr. Jo:é Thomaz de Again° e Castro 	 	 lo:s:13;t:9
3 D; . . Joaquim 'Machado d • Mello 	 	 8:666:,;58

4 Dr. virJilio M. do Me l lo Franco 	
5 Elvseo Guilhei'ine da Silva 	 	 6: 25:t--,sia

6 Pessoal da fabrica 	 	 e:,16...9;11	 212:7X;$717

Rio, 30 do s dembro de 120!. — Por procura,:ã dos ,yndicos, .11. 1'. de Olie !ira Santos,
aliVO ado. (Et i.va legalmente selada.) Em vir ,a1:, da que S3 paSi9U o prasent edital
pelo teor do qual citam-se os cr, ,dores da liquida ,: to forçada la Companhia Progro;so
Industrial de Carandahy para, n ) pr iz do lo ias, que correrão em cartorio do escrivão,
que este subscreve, dizerem sob -o a d .e:sido:e; , .1 • cis • lP H. junta aos :mos e nesta tran-
seripta. so') p •na de. a revelia. se voe	 )-n ie . ,1 • direito. E pari, const	 so passaram
O presento e mais Jou li tiitl t ir	 u •	 :ca	 n ! a ! x t ios na risr , n.. da Ii. Dado
e passado no 4, Ci p. ta Po. 1 e'at. 1 	 • .1	 p) rj . Em, Vrairlei th: jüria

	Córte Real, escrivã . .), o ,subs •mdvl . /	 Bulhões Pedre,ra.

ipolices gemes de 5%, mindas. 	 8903000
Ditas idem do 5 •/,,, de 1:000$....	 9003000
Ditas do Ernpr istimo Nacional

de 1895„port 	 	 900000
Ditas idem idem do 1897, port 	  1 :005t000
Ditas i lom idem do 1897, nom 	  1:0003'00
Ditas idem idem de 1804 	  1:700$0(.0
Ditas do Empro gtimo Municipal

do 1896, part 	 	 1593000
Ditas (i nseripçtias) do 3 */,,, port 	 	 794010
Banco da Republica do Bra.zil 	 	 36$900
Dito Commorcial 	 	 91$000
Comp. (Jurai de. S );.:uros, 10 o/	 	 1500
Dita União Sorocabana o Itua.na,

integr 	 	 183900
Dita idom idem, 20 	 	 3;A0
Dita Viação Forma Saptically 	 	 73001)
Dita Progrosso Industrial do Bra-

zil 	  	 ...	 240:$000
Debs. da Comp. União Sorocabana

e Ituana, l' sério 	 ..	 543500
Ditos Ferro-Carril Jardim Bo-

tanioo 	 .	 2043000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

?cloral, 13 do outubro de 1902. - J. Ciaudio
da Mira. syndio).

O corretor C. M. Paulo Borla deixa, por
ordem de j lizo, do roalizar' a venda do 16
apolicos geme; i :0 5 que deveria
etre !tuar n.) dia 14 do corrente.

Secretaria da Cam Lra Svnilieal da Capital
Federal, 13 de nu;.:ibro de. 1932. —J. Claudio
da Silva, syndico.
Junta dos Corretor de Mor-

cadorlas o Navios
COTAÇõES DO DIA 10 DE 01:TIT.E.0 DE 1902

Algo Ião em rama, l a sorte, da Parahyba,
8 ..;')00 por 10 Mios.

Dito idem limpo, de Se..gipa. 8-a110, idem.
Café typo n. 3, 5$117 vo o 10 kros.
Dito n. 4, 5$411 a 5;117 ident.
Ditou. 6, 4;$902 a 5$147 idem.
Dito n. 7, 4$640, idem.
Dito n. 8, 4$289 a 4$357 idem.
Dito n. 9, 4$985 ido in
Farinhas do trigo do Moinho Fluminnn,

marca S. Leopoldo o 00, 25$250 por 2/2 SU-
COS.

Ditas idem do Rio da Pra.t.a.,marcaSa.turno,
21100 o 21s500 idem.

Ditas idem idoin idem, marca Moinho
M delo, 24$500. Mona. sacco de 90 kilos.

Sal claro, lavado, do Ma-:o ou NIoss)rci.
(a carregar), 2850 o :2-:")30, por alqueiro
40 litros.
Fretes c engajawnlos na semana de 4 a 11

de outubro (1 . ! 1902
Para Antu rpia, 35 s .' o 5 o/. por 1.000

kilos, vapor 11onn, 1.541 si 'eu t de cafil.
Para Marselha, 35 francos e. 10 ";., vapor

.11.flas, 125 idom.
Para Antmerpia, 35 s/ e 5 •%,'. por 1.000

kilos, vapor Tyne, 1.0,0
Para. Soutliampton, 30 s f e 5 o/. por

1.000 kilos, vapor Nde. 2.050 idem.
Para Buo los Aires, 200 por sacoo de 60

kii (H, vapor .11a !plalen.'1, 1.173. ideai.
Par 1. lavre, 25 francos e 10 "10 Por 0)

kilos, vapor 'fumar, 4.50 ) idem.
Par ) A0.11011)1 i. 35 s " e 5 "A, p r 1.000

kilos, vapor fumar 2. I A') idem.

732: 241S000

212:705;717
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Para Genova (Opção), 30 francos e 10
por 1.00) kilos, vapor Centro Ainer:ca, 530
idem.

Para Gonova (Opção), 30 francos e 10 °/,,
por 1.000 kilos, vapor Orione. 1.500 idem.

Para Geoova. (Opção). 30 francas o 10 0/.
por 1.000 kilos, vapor Savoia, 730 idem.

Para Nova York, 30 c/ o 50/a por sacou do
60 kilos, vapor Calmar?, do 500, idem.

Para Nova Orleans 30 c/ o 5 Is por sacco
do 60 kilos. vapor Ciro/insi, 9.5a0 idom.

Para alarsellia, 30 francos o 10^/ 0 por 1.090
kilos, vapor Orleariais, 7.75 idem.

Para Bordos, 40 francos o 10 "/ 0 por 900
kilos, vapor Atlantique, 1.000 Wein.

Para Buenos Aires, C$300 por moco do 60
kilos, vapor La mata, 1.233 idem.

Para Montevidéo, 2$300 por sacco de 60
kiloS, vapor La Plata, 180 idem.

Para Bordos, 40 franc is e 10 0/. por 900
kilos. vapor Ch:li (a chegar), 1.000 idem.

Para Bordos. 40 francos o 10 o/ 	 003
kilos vapor B,.dsil	 ch :gar). 300 alem.

Para Nova York. 30 c/ o 5°,'s por saco de
GO kilo3, vapor Caotãens, 33.030 id :m.

Para Hamburgo, 358/ e 5 °/„ por 1.000
kilos, vapor Itelgrano, 5.001 idem.

Para Genova„ 30 francos e 10 "/. por 1.000
kilts, vapor Rovenaa, 4.0)0 idom.

Para Tries ..e, 43 s/ o 5 0/. por 1.003 kilos,
vapor B. Fejervoity. 10.003 idom.

Para Valpo.rain 45 s/ e 5 0 ,'„ por 1.000
kilos, vapor Liguria, 30 idem.

Capital Federal, 11 de outubro de 1902.
—.Iodo Baptista Deldu que, prosidente. —
Joarim da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.
le`	 	 ••••n.4

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Geral do %tolho-

ratniontos no Maranhao
ACTA DA ASSEMBLEA GER kL EXTRAORDINARIA

EM 16 DE SETEMBRO DE 1902
Aos 16 dias do moz do setembro de 1002,

ás 2 horas da tardo, reunidos em assoaiblé
gorai estraordlna.cia no salão ao 2° andar
do Banco da R !publica do Brazil os accio-
nistas da Companhia Ger 11 do M-oluoramonto3
no Maranhão .baixo as:ignados, o Sr. con-
selheiro Lourenço Cav ii anti do Albuquer-
que, pro:i ietito oa. companhia. declara que,
não tendo havi lo num oi .o legal de acoionist
nas reuniões convocadas para os dias 2 e 9
do corrente I1104, podia bojo a assembl *-a
funccionar com os accionistas pro .8 o
que, do a.ccordo Co;(1 a lei, foz public ir no
Jornal do Commercio do 10, o ao mesmo
tempo avisou pr cart I aos Srs. accionistas,
dando-lhes conhecimento da presente ro-
união.

O Sr. Manoel Joaquim Valladão propõe
que soja acelamado presidente a sessão o
Sr. commend dor Carlos Ant mio de Araujo
Silv o sendo accoita esta proposta. unani-
mente, foi o mesmo empossado do cargo,
covidando para see oita,rios os Srs. coronel
Antonio Ulysses do Carvalho e o Dr. José do
Carvalho Almoida.

Constitui . ia a mesa, declara o Sr. presi-
dente que son•lo esta assembléa convocado
para ser apresontado pela diroeturia da com.
panhia um projocto do reforma do alguns
artigos de seus estatutos, monda proc ,dor á
sua leitura e tombemn da imposição que o
acompanha, o que fez o seco:tario Sr. co-
ronel Antonio Ulysses do Carvalho, como
segue

cSrs. accioni,tas—A Companhia Geral de
Melhoramontos no aforanhão, instituida
15 do janeiro de 1801, cora o capital do
2.3.003:000$ em 125.000 acçõos de 203$ cada
unia, quan lo os capitou começavam a os-
ea.sseao . , foi, apezar disso, muito ballt sueco-
dida no seu lançam : no, sendo oirereeido o
triplo do capital solicitado ; porém, aogra-

vaidoso a crise da praç.a p .. . ! .) o .anil e nu-
mero do e,ampanlii -.s •i di-
nheiro pelas chamadas que anoirioLaam,
quando a. Companhia, Geral do Molhoramentos
no alLranlião pedia a segunda chamada do
capital, deixaram do attendel-a accionistas
reprosontando 39.735 acções.

Por esta razão, não contando a directoria
anterior com rocursos fornecidos pelos accio-
nistas para pro.seguir nos serviços já loteio-
dos do eonstrucção da Estrada do Ferro de
Caxias a Cajazeiros, 10c:diz-g:ao do 3.003 Ca-
milias do imtnigrantes no . seu nucloo de
Pericuman o constra .çao de dous engenhos
contraes, accoitou a proposta que lho fizeram
da venda da companhia na Europa para o
quo colebrou contracto em 18 de abril de
18.12 o ao mesmo tempo propoz, o a asam-
bléo geral dos Sr. accionistas approvou,
reibrina dos estatutas do 28 do maio de 1802,
pela qual o capital foi reluzido de 25.030 a
12.001:004, em 60.033 acçõas do 200$ cada
uma, com 30 0/. ou 60 :3 realizados. sindo
porinittida a chamada de 15 °/ 0 ou 30$ por
acção ora quotas do 5 0/0 , cem autorização
da assonabléa geral dos acionistas, ficando
em carteira 3.158 acções para serem emit-
tidaS.

A venda da companhia na Europa não se
realizou.

Persistindo a crise, resolveu a dirootoria
não pedir autorização á assemblé L geral p.‘...1
fazer as tres chamadas successivas do 5 "fe.
011 0 total te É .81).)11no$, mas solicit Lr (1)
Banco da Republica do Brazil. oin 23 (I!
feverairo o 5 do julho de 1893, um em-
prostimo em titulos do bonus, afim de con-
cluir a Rstrado. de Ferro do Caxias a Caja-
zeiros.

Emprestou-lho o banco, com garantia de
primeira hypo.hoea da referida estrada, por
escriptura. do 22 de junho de 1894, a (piorai
ao oe0Ji4010. Não sendo suflicie(o w dntoestae
quantia. emittimos, por esc siptura. i
igoste de 1898, mais 610:000S em debentur :s
do 200$ cada um, e ins garanti I do se funda
hyp ithec I da mesma estrada para paga-
mento do saldo da construcçã.b.

Si na,quelia.s pus era difliffl a reali-
zação de chiam vi is, gora pado se dizer im-
oossivel pelas causas de tolos conhecidas
: esta ido a divida de primeira hypoth moa ao
'lance •la. Ropu'oica, reduzida asonalmonto a
S:3:333.sall, que p . .lerão sor pagos na época.

accordo. e nt os recursos do que a com-
po.nhea il.spiito. e a do debentures a 86:9 ais
parj. o pagamento da qual ainda existe
prazo até o anuo de 1931, o tendo a comp.).-
chia reservado o direito do intogralizar
acções, do conformidade com a ultima parte
.10 n. 3 da oscriptura do emissão do 27 de
agosto de 898, parece á directoria opportuno
intogra.liza.r as acções, polo que subinette á
assomblea geral a seguinte proposta do re-
forma do estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1902.—
Lourenço Cavalcanti de Albuquerque.— Fre-
derico Augusto de Souza Nogueira.— Conoor.
damos com esta exposição o a ida nela
sugo:erida reformando os estatutos nesse sen-
tida. ltio de Janeiro. 16 de agosto de 1902.—
Pedro Guedes (1? G.cmdho.— Manoel Joaquim
Valladao.

Projecto de reforma dos estatutos da Coei-
paahia Geral de Melhoramentos no Ara-
ranloo

Art. 1. 0 Supprimano-se os ;;;; 3°, 4', 50
e 8".

Art. 40 c seus para gra.pho.:. Sub-aituam-se
polo seguinte: « O capital da companadi fica
reluzi to a tres mil e duzentos cintos de 1•is
(3.20 ):03 :1s) em trinta e (Itri: mil (32.01).aj
acções nominativas de valor do asre mil rs 3
( 14Y )31 cada uma, e a directoria au ..orizada. a
..,ne.:1 ar as acçõos CXiA;o1r., ss eia cal.
que excedam ties:A: mmii mii,1•0,7.

Au-Is. 5". G . , 70 , e 8°. Supprimam-se.
Art. 12. Eia log ir do abril diga-se «junho».
Art. 15. § 2 , . Em togar de duzontos

diga-se coná o vinte e cinco acções.
No inosnio art. 15 accresconte-se
§ 3. 0 A eleição da directoria e conselho

fiscal será ¡oita em junho, realizando-se
posso da nova administração em julho se-
guinte.

Rio do Janeiro, 9 do agosto de 1902.—Lou-
renço Cavalcant: de Albuquerque.— Frederico
Augusto de Souza Nogueira, de accordo.—
Pairo Guedes de Carvalho.—Manoel Joaquim
Miada°.

Concluída a leitura, o Sr. prosidento sub-
mette á discuão a reforma do estatutos o
não havendo quem pedis:e a palavra foi su-
jeita á votação o approvada unanimemente.

E nada mais havendo a tratar-se, é encer-
rada a sessão. E eu. Antonio Ulyses de Car-
valho, 10 secretario subscrevo e a.signo.—
C. A. de Araujo Silva, presidente. — A.
Ulyssas de Carvalho.— José de Carvalho Ai-
meida.—Pedr ) Guedes de Carvalho.— Hera-
dito Graça.—.11a4oel da Silva Couto.—Fre-
derico Augusto ds Souza Nogueira.—Lou-
reneo Cavalcanti de Albuquerque.—J. G. Pe-
Ceg0 Junior, por Bi O por sua mulher, Fran-
vi;ca Mird J.C,rrloso Junior.—
Joaquim José de Oliveira.—Sampaio Junior.—
Dariver Cump.— Otto Sinvoi —Por pro-
curação do Th. Duvivor Otto Simon. Ange.
lino J. da Casta 5 niti's.—Jo ,To Alves Garcia.
—Jo,To 13.:. nto Simães.—kfanoel José Lopes.—
Por procuração Dr.Julio Benedicto Ottoni,
,Vanoel. José. Lopes.— Manoel Joaquim Val-
laddo.—Antonio Mendes da Silva.— R. de
Castro Maia.-31. de Siqueira.

Certifico quo, por despacho da Junta Com-
niercial em sessão de hoje, archivou-se nesta
repartição, sob o ri. 2.816, a acta da assem-
bléa geral extraordinaria da Companhia.
Geral do Melli .arnentos no alaranhão, do 16
de sateinb a.) ultimo, na qual foram votadas
algumas alterações dos estatutos da mesma
com:nubla.

S!cretarla di Junta Conamoreial da Ca-
pital Federal, 13 de outubro do 1902.-0 se-
cretario. Cesar de ()tineira. Estavam c aladas
e d ivi lamento inutiliza las duas estampilhas
no valor do 5000.
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PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.681 — Relatorio para um ydido mie
privilegi) por 15 annos de machina con-
tinua aut ,»)«tica para a fabricaçao de sal,
denominada — Mirterra — Itivençdo de Au-
gusto Maximiliano Morgner

O objecto hasta machina é a fabricação do
sal refinado do a-su i do mar.

A quantidade do sal dissolvido na agua do
mar é do 25 kilos para 1.000 litros.

Fazendo a evaporação destes 1.000 litros
do agua á pressão a tmosphorica,consomem-so
125 [silos de carvão do pedra ou cinco kilos
do carvão para um kin° de s

A evaporação de 1.000 litros do aglla Se-
gl1G1) o meu invento faz-so com 25 kilos de
carvão do pedra, quer dizer: um kilo do
carvão do pedra par s um kilo de sal. O modo
da fabricação ó continuo e autonsatico, sem
concoirso do operarios, o sal é obtido na
fúimu de 11111 pó branco.

Descripção geral do apparellio:
A boalba II aspira agua do mar do cylin-

dro-filt..o A, susp . nso e submergido comple-
tatuem() no mar baixo ; este cylindro tem
entro aos duas chapas crivadas ara„ a ca-
mala ia areia o case ao, que serve de filtro
o oni seguida força a agua filtrada pelo
e .na 4,. em um cylindro-collector b„ em
ealionliniatio com os ex;reinos do Ires ser-
peutdiola c„	 e3, (1110,ZICIlit0(10-1•3e etillt/CadaS

•



4380 Tero-ferra 14
	

DIAILIO OFP7CIAL
	

0Atubre 1902

concentricamenta no lontra (1, blongam-se
fora da tampa inferior e anota-se com o cot-
1OelL' b.

Neste tanque acima aberto desaguam as
aguas quentes provindo da, condensação con-
tinuamente, tendo a sua sabida mediante o
cana-syphão r, qao parto da, parto infe-
rior.

A agua do mar, percorrendo as tres ser-
pontinas da parto bifaram d suporior, aque-
ce-se á* custa do calor cedido da agua con-
densada no tamquo C, a esfriada sabe *do cano-
syplião r.

Os extremos superiores das t oes serpen-
tinas, e l . c,. e, desombocam a agua em
um colloctor ri. O cano e que 6 para-
fusado ao colloctor d fornece a agua do
mar tanto ao aquecedor D como a ca a um
dos 11 geradores I até XI. O aquecedor D
é um cylindra fechado, tem uma serpentina;
a sua alimentação de agua da mar offectuaa
se pola turneira g' do cano g, que é um ra-
mal de—e.

Os 11 geradoros I até XI estão alimen-
tados. ca a. um. mediante os ramaes o a
suas torneiras 1". Os geradores sfío cylindros
fechados com tampo superior; cada uni con-
tem uma serpentina interna o em volta
desta uma s iopontina externa. Nrs gera-
dores effectua,se continuamente a evap nraa
eão da agua de mar Sob pressão do vapor
fornecia() da caldo ira pelo cano conductar
do moda seguinte: Na. serpentma h do
aquecedor 1). penetra o vapor fornecido da
caldeira pelo ramal h, e a tern Ara, A', até
que sn transforma em nua condensada,
emquanto a agua do mar no D 50 aquoco
ainda mais.

As serpentinas internas dos geradores
1 até XI esta .) percorridas do valsar di-
recto que lhes fornece u cano conducuer h,
medianta os ramaes 71 3 o as suas tornei-
ras /t.

O vapor da mesma caldeira produz nrs
11 geradores I até XI a mesma pressão e
a mesma temperatura. Na sorpetrana ex-
terna do I penetra o vapor directo da cal-
deira pelo ramal h.„ o a torneira h', percor-
rendo-a até a sua condensação. produz
no 1 um vapor que, saitindo na tampa
superior pelo cano it 3 em união intima com
a serpentina externa /( 3, pooduz a evapo-
ração da agua no 11. Pelo vapor na s galan-
tina interna ho do II a a agua (I) mar agua-
chia até a tom:lomat a necoo.saria para a
evaporação o nets compensada a parda. do
calor transmittido atravez d s paredes do II.
Do mesmo modo como o Tapir procodente
do I faz a sua roproducção no II, faz-se a
reproducção de vapor em todos os demais
geradores até XI pelo vap )1.. procedente do
pameedento gerador e pelo auxilio de vapar
directo da caldeira fornecalo a todas as ser-
pentinas internas de Il até Xl.

Processo: A agua do mar. fornecida con-
tinuamente polo cana e nos geradores 1
até XI na mesma quantidade, vao ser eva-
porada, nos geradora continuamente O p-)?
consoo-11in e a dítrai.1 sla	 s
augmentad a mas ai 111:Sut t.ktal . » (01'
83 O parei! so da. :tona. aquaa(a no 1) á
temperasura lo evaaoraoao, de uma quan-
tidade coma:oro 11-..es':irarnelite por todos
os geradoros 1 ata 'ZÉ ota 	 oo asnas
teraes Inclinados paoi 'roxo 1, que unam
sempre 2 geradores rio tal modo ro g: (pto
a parto superior da solução no 1 é em co n-
munica,ção com a parte inferior da solução
no II.

O fornecimento de vapor não affoata a
quantidade da solução desde o gerador I
até XL

Neste percurso desta s)luçãa apodera-
se esta do sal que é produzido nos ge-
radores o se transforma em uma so-
lução sattuada de sal no gorador XI, abre
a valvula—nadad bt. n no XI o preei
pita-sa paio cano do asso ,to da valvul qno
é no interior de XI,fóra sobro a tacha E onde

a agua va.o J..' CVV nnr: :. nIN e o ar livro e o
sal precipitado. .t abrirei...1 e no exterio r do
g Tador XI sorvo tio oontrolo tanto para o
nivel da solução no Xl., corno para extra-
hir provas da solução. A tacha E é in-
clinada em subida o tem um fendo for-
mado do duas paredes, a superior s e a in..
tenor t. Nesta espaço entras o t entra o
vapor gerado no XI mediante o cano at,
e a abartara, nt o aviecendn a parto supe-
rior f sz-so a, evaporação da agua n mesma
quantidade e no mesmo tempo como a solu-
ção é fornecida. As paredes latero.es tt aos
deus extremos da, tacha inclinada servem de
descanso a doas pares de mancaos e eixos o,
os doas 01109 estão unidos mediante dons
pares de rodas dentadas e corrente em volta
de systema Oiti!, ano é uma cremalheira
articulada, que se acha a cada nm
dos lados o da, tacha E. Da voz em
vez transversolmento estio unidas estas
duas correntes pelas pás a, que descançam
noa pinos, um .pouco rotativos, da referida
correate 43 Gall o esta ultima, posta em
mavitnento, barrom o fundo superior $
tacha E, puxando o sal na tacha inclinada
em subi ta. mn olianta as pás n, fazendo o sal
cahir na f ,rma do um pó branco sobro um
carrinho que servo de deposito de sal. O
movitnent, da corrente de Gall é offectuado
mediante uni exaentrico que é colloeado no
eixo de traismit-são de força á bomba. mo-
diante a barra a. que. pelo seu movimento
oscilatorio, actua 8obrn uma manivela o t . que
a;santa livremente sobre o eixo á current()
Gall e ino.lianse a lingueta Y puxa a rota
dentada to 1110 é unida -firmemente com o
eixo e produz em pequenos intorvallos a co-
tação do eixo e, par conseguinto, das duas
correntes, inclusivo suas pás. A agua conden-
sada provindo do vapor entre 8 o t vao sor
racolhida pela uai° lateral g, á qual recolhe
toda a agua condensada das serpentinas ali-
mentadas do vapor directo da caldeira e a
conduz á mesma caldeira como agua de
alimentação á temperatura de perto de 100s.
Deste modo o vapor gera-se na caldeira do
MU modo ecomornico. A calle entrai p. em-
baixo tios 11 gora loras, rocolo toda a agua
poovindo, da ovaparação da agua do mar.

Esta calle p desagua a sua nua (pente no
t mosto U. wala serve para a elevaçã i da
aruporaturts (11, agua do mar, e sal:indo
pelo cano-gris:O-Lar estiada é agort disElada
que é tasilb ai um sraducto du vaiar.

O cano a da afitnontação de agua do
mar aos 11 g trzvlore.3. servo William para
escoar, recitando a tirnaira e, perto do tan-
que C c, abrindo a torneira de duas vias e,
ao extremo opposto, a solução passa na
tacha E para a evaporação ou saho do todo
fóra do appa,rellio.

Resumo — Os caracteristicos constitutivos
da invenção são ch seguintes

1 . . a :1 . ;.ta do mar g liv.uda de certas im-
purezas	 t•Atnd .o-filtra A

da, agua do mar é cio-
vil:,	 t mim •	 p:da agua distai:da

• 'r •••; lido ti vaad3usação da vapor
saa,s_ tia agua do mar

3, a agua , ;o mar é fornecida aquecida a
aq	 «a. oi e 11 geradores I ai 5 XI, polis

p • SS'i.) d .i bamba que faz a aspiração da
agua do Mar :	 . •

4), ao notioaslor 1) a temperatura vao
ainda elevada at o gráo da, evapooação d k

agua nos gorado:loa mediante o vapor
directo. fornecido á sua serpentina

todos os II gr .dores têm, cada um,
uma, sara • tina externa, outra imito na;

os, a sarpontina, ext.)rna.—I—é a unica ser-
vir); ar( ax orna a que é fornecido o vaiam.
dire • to da raldoira, as demais serpontin•ts
oxt Toas estio aumentadas de vapor pro-
dusidu no:s ge:•adoret.;

70 a saiiida da, SOLU4) amarada de al no
— elfectua-se peto cano vertical in-

terior do—Xl—para Ora, vencendo a so-

lueli o pesa d:t valvula nadador n e a
pressão . do vapor no XI sobro a valvula ;

80, a solução saturada do sal forma-se polo
percurso da solução fraca de sal no aquecedor
por todos os geradores hob a pressão da
bomba;

9 ,, todas as serpentinas internas dos ge-
radores I até XI têm o vapor directo da cal-
deira;

100, na tacha E, á pressão atmosphorica,
offectua-se a evaporação'da solução satu-
rada;

11 0, a machina é continua e automatica,
aspirando a agua do mar continuamente
pelo apparelho, e precipitando sal em pó
branco e somo em um deposito som o con-
curso de operarios.

Rio de danei .o. 17 de setembro de 1902.
—Augusto Maximil:ano Mortmer, inventor.

A.NNIMII08
Companhia de Idoterine Na-

ciouae do Britzli
São convidwios os SrS. accionistas a virem

receber na thosouraria desta caniparthia.
rua Nova do Ouvidor n. 29, do dia 15 do
co 're'i diante, das 11 ás 2 horas da
tarde, o dividendo por saldo d., correspon-
dente ao semestre findo em 30 do setembro
proximo passado.

Os Srs. acconistas tmão a bondado do •
exhibir so suas cautelas.

Ficam SUSE.19119 s. até 30 da carrante as
convaaaam e dos lobramentua de nações ao
portador e nummativass

Rio de Janairo, 11 de outubro do 1902. —
A. F. de Atmeida, presidente.	 ( •

••n•••

Companhia Internacional de
Docas e Melhoramentos no
Urazil
Convido os Srs, accionistas a se reuni-

rem era assembléa gorai ()atinaria, no dia
15 de outubro proxtmo, á 1 hora da tardo,
ait rua do Rosario n. 34, afim do tomar co-
nhecimento do relatorio da directoria pas-
soda e do parecer do conselho fiscal, dig.
cata. e deliberar sobro o balante o contas até
30 il.: junho proximo

H:ta-atido nuinaso legal. far-sa-ha uma as-
s. , mbl.:1 geral eactraordinaria para o .fiin
r 'formados estatuos o conversio do capital,
nos termos do parecer do conselho fiscal, por
Pr' posta da directoria.

Ficamn desde já á disposição dos Srs. acelo-
nist os documentos exigidos pelo art. 147
da lei n. 434, de 4 de julho do 1891.

Do alia 8 do outubro até o dia da assem-
bléa, lic Irão suspensos as transferencias de
aco5

Rio de Janeiro, 15 do setembro do 1902.
Magathffes Castro.	 ('

Itchentures £ . 80 da Compa-
nhia Sorocahana

O Londan and Israsilian Bank, Limited con-
vida aís pata:alares tji debana ires £59 e d
coupons, omittidos pela companhia Soroca-
bana, a apresentaoent seus títulos no mesmo
Banco, para receberem os coupona não pagos
o e, 5) por cada. debenture, um ouro, moeda
ajust aia na eseriptura do 10 do junho dó
1878, entregando ao Banco os coupons o do-
bentures, o$ gulas toem de sar devolvidos
ao Banco da Ruaublica do Brazil, credor
subrogado na divida contanto da referida
esc:distara puOlica do 10 de junho de 1878
caiu todos os direito;, acções o execução.

Pelo London and B..a illan Bank, Limited,
F. 8. P,wor, gerente interino. 	 (.
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